
 

 

 

 

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO – UPE  

MATA NORTE 

PROGRAMA EM REDE NACIONAL - PROFLETRAS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

 

 

 

 

 

 

FIRMA JEAN DE MEDEIROS LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

O LÉXICO NA PERSPECTIVA DA TEXTUALIDADE: 

 UM GUIA DIDÁTICO PARA TURMAS DO EJAI A PARTIR DE 

NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA TÊXTIL E SEUS EFEITOS 

COLATERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

NAZARÉ DA MATA - PE 

2023 

 



 

 

 

FIRMA JEAN DE MEDEIROS LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

O LÉXICO NA PERSPECTIVA DA TEXTUALIDADE: 

 UM GUIA DIDÁTICO PARA TURMAS DO EJAI A PARTIR DE 

NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA TÊXTIL E SEUS EFEITOS 

COLATERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Curso de Pós-

graduação do Programa de Mestrado 

Profissional em Letras – PROFLETRAS, da 

Universidade de Pernambuco, Campus Mata 

Norte, em cumprimento aos requisitos para 

obtenção do título de Mestre em Letras, na área 

de concentração Linguagens e Letramentos e 

linha de pesquisa Estudos da Linguagem e 

Práticas Sociais. 

 

Orientador: Prof. Dr. Cleber Alves de Ataíde  

 

 

 

 

 

NAZARÉ DA MATA – PE 

2023 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

FIRMA JEAN DE MEDEIROS LIMA 

 

O LÉXICO NA PERSPECTIVA DA TEXTUALIDADE: um guia didático para turmas 

do    EJAI a partir de notícias sobre a indústria têxtil e seus efeitos colaterais 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Letras- 

PROFLETRAS da Universidade de 

Pernambuco, Campus Mata Norte, como 

requisito para obtenção do título de Mestre em 

Letras, em 20/07/2023 

 

DISSERTAÇÃO APROVADA PELA BANCA EXAMINADORA 

 

Prof. Dr. Cleber Alves de Ataíde 

Orientador – (UFPE) 

 

Profa. Dra. Amanda Cavalcante de Oliveira Lêdo 

Examinador (a) Interno ao PROFLETRAS – (UPE/Campus Mata Norte) 

 

Profa. Dra. Maria Sirleidy de Lima Cordeiro 

Examinador (a) Externo ao PROFLETRAS – (FGV) 

 

 

 

 

Nazaré da Mata - PE 

2023 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a Deus. Por Ele e para Ele, 

todas as minhas vitórias. 

E aos meus pais (in memoriam), que com a 

orientação divina me ensinaram a trilhar o 

caminho que me trouxe até aqui. Cada 

conquista é a realização dos sonhos que 

sonhamos juntos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus, força inexplicável de Poder e Glória, razão pela qual estou aqui. Dono 

soberano da minha vida, é dele a honra deste trabalho. 

Agradeço à minha família, nas pessoas de meus pais, Severino e Anaíde (in memoriam), 

e de meus irmãos Piragibe e Quitéria Gerlandia, por participarem ativamente das minhas 

conquistas e incentivarem meus estudos.  

Agradeço aos meus filhos, Heros William e Bárbara Lima, por me mostrarem todos os 

dias que as minhas missões de mãe e de educadora nunca foram frustradas. Agradeço por 

compreenderem o valor deste trabalho e me ajudarem nos momentos de ansiedade, de exaustão 

e de desespero interno pelos quais passei. Agradeço especialmente à Bárbara, que muitas vezes 

ministrou aula em meu lugar para que eu pudesse me dedicar a esta pesquisa; a ela a minha 

mais profunda gratidão! 

Agradeço a João Celestino, amigo de adolescência que reapareceu depois de tantos anos 

para me mostrar que a vida pode ser reiniciada quantas vezes quisermos. Agradeço a parceria e 

o apoio a esta minha realização, e por se fazer presente desde o início. 

Agradeço aos meus professores do passado e do presente, pois estes foram bússolas na 

busca do meu aprendizado, possibilitando e abrindo caminhos significativos para minha jornada 

acadêmica. A eles toda a minha eterna gratidão. 

Agradeço aos que fazem o Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras) da UPE 

Campus Mata Norte, professores, alunos e funcionários, pela amizade, pelo cuidado e pela 

parceria. 

Agradeço especialmente ao Professor Doutor Cleber Alves de Ataíde, que aceitou meu 

convite e, com resiliência, percorreu comigo o caminho das incertezas e inconstâncias, acolheu 

minha ideia e me orientou com paciência e maestria.  

Agradeço à minha amiga Ducilene Medeiros, ser humano que é luz em momento de 

escuridão e que justifica o termo “anjo” aqui na Terra. 

Agradeço aos autores que se fizeram presentes em toda a minha jornada acadêmica. Por 

meio de suas obras, direta ou indiretamente foram responsáveis por contribuírem para a minha 

formação crítica. A eles o meu reconhecimento. 

Agradeço aos meus alunos da EJAI, os quais, com simplicidade e vontade, buscam 

realizações por meio da educação. Por eles justifica-se a razão desta pesquisa.  



 

 

 

Agradeço a todos os meus colegas de trabalho que se envolveram nesta pesquisa, 

apontando ideias, emprestando livros, ouvindo ou falando sobre o tema, reformulando horários, 

substituindo-me algumas vezes. A eles serei sempre grata!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A vida é o dever que nós trouxemos  

para fazer em casa. 

Quando se vê, já são seis horas! 

Quando se vê, já é sexta-feira! 

Quando se vê, já é Natal… 

Quando se vê, já terminou o ano… 

Quando se vê perdemos o amor da nossa vida. 

Quando se vê passaram 50 anos! 

Agora é tarde demais para ser reprovado… 

Se me fosse dado um dia, outra oportunidade, 

eu nem olhava o relógio. 

Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo 

caminho a casca dourada e inútil das horas… 

Seguraria o amor que está a minha frente  

e diria que eu o amo… 

E tem mais: não deixe de fazer algo  

de que gosta devido à falta de tempo. 

Não deixe de ter pessoas ao seu lado  

por puro medo de ser feliz. 

A única falta que terá será a desse tempo que, 

infelizmente, nunca mais voltará. 

(Mário Quintana) 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca apresentar a proposta de um projeto didático sobre o estudo do léxico 

na perspectiva da textualidade a partir do gênero notícia para alunos da Educação de Jovens, 

Adultos e Idosos (EJAI). O produto do nosso plano de investigação está caracterizado como 

um Guia Didático (GD) de atividades propositivas de leitura, oralidade e análise linguística, 

conforme orientação da BNCC, organizadas em torno da temática Indústria Têxtil e seus efeitos 

colaterais. Com isso, queremos que essa proposta pense possíveis soluções para a seguinte 

problemática:  quais estratégias de ensino-aprendizagem poderiam auxiliar os alunos da EJAI 

a compreender e produzir textos com mais qualidade? Para a elaboração do material didático, 

buscou-se suporte teórico sobre: (1) o estudo das funções do léxico no processamento da 

textualidade a partir das reflexões de Antunes (2013; 2014; 2020 e 2021) e Koch (2016; 2020 

e 2021); (2) o estudo do gênero da notícia jornalística proposto por Ataíde e Travassos (2018) 

e Bacellar; (3) abordagem da gramática em três eixos, uma proposta de Silvia Vieira (2018) e 

(4) a sequência didática defendida por Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004), com a finalidade 

de organizar ações de leitura e de produção textual que objetivassem a ampliação das 

habilidades relacionadas ao uso do léxico para uma melhor construção da coesão referencial 

nas produções dos estudantes da modalidade EJAI. 

 

Palavras-chave: Léxico; Referenciação; Textualidade; EJAI; Notícia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The present work research into the proposal of a didactic project on the study of the lexicon in 

the perspective of textually from the news genre for students of the Education of Young People, 

Adults and Elderly (EJAI). The product of our investigation plan is characterized as a Didactic 

Guide (GD) of propositional activities of reading, orality and linguistic analysis, according to 

(the) BNCC guidelines, organized around the Textile Industry theme and its side effects. With 

that, we want this proposal to think about possible solutions to the following problem: which 

teaching-learning strategies could help EJAI students to understand and produce texts with 

more quality? For the elaboration of the didactic material, theoretical support was sought on: 

(1) the study of the functions of the lexicon in the processing of textuality from the reflections 

of Antunes (2013; 2014; 2020 and 2021) and Koch (2016; 2020 and 2021 ); (2) the study of the 

journalistic news genre proposed by Ataíde and Travassos (2018) and Bacellar; (3) grammar 

approach in three axes, a proposal by Silvia Vieira (2018) and (4) the didactic sequence 

advocated by Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004), with the aim of organizing reading and 

textual production actions aimed at expanding skills related to the use of the lexicon for a better 

construction of referential cohesion in productions of the students of the EJAI modality. 

 

Keywords: Lexicon; Referencing; Textuality; EJAI; News. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os avanços na área da Linguística nas últimas décadas têm levado muitos professores 

de Língua Portuguesa a repensarem suas práticas em sala de aula. Algumas mudanças 

curriculares foram feitas e outras tantas pesquisas contribuíram para o ensino da língua a partir 

dos textos e viabilizaram os avanços do processo ensino-aprendizagem. Mas, apesar dessas 

mudanças, ainda há dificuldades a serem superadas, e esses desafios no processo pedagógico 

nos motivaram a desenvolver esta pesquisa. 

Não dominar a língua escrita em algumas dinâmicas de socialização é motivo de 

desconforto para muitos estudantes, principalmente para aqueles que, por algum motivo, voltam 

à educação formal tardiamente. O convívio em sociedade requer que seus participantes 

conheçam a língua e possam utilizá-la nos mais diversos contextos comunicativos. Almeida 

(2011, p. 14) pontua que “a língua é produzida socialmente. Sua produção e reprodução é fato 

cotidiano, localizado no tempo e no espaço da vida dos homens: uma questão dentro da vida e 

da morte, do prazer e do sofrer”. Haja vista essa realidade, a escola precisa desenvolver 

atividades de ensino-aprendizagem na área da linguagem a fim de favorecer o progresso das 

competências linguísticas dos estudantes, para que estes possam participar das diversas práticas 

de letramento. 

Esta proposição de trabalho, cujo tema envolve o uso do léxico na perspectiva da 

textualidade em textos jornalísticos, tem como público-alvo os discentes da Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos (EJAI), do Ensino Fundamental, módulos III e IV, que compreendem 

o 8º e o 9º ano do ensino regular. Com isso, queremos que nossa proposta pense possíveis 

soluções para a seguinte problemática: quais estratégias de ensino-aprendizagem poderiam 

auxiliar os alunos da EJAI a compreender e produzir textos com mais qualidade? Dessa forma, 

temos como objetivo geral elaborar uma sequência didática a partir do gênero notícia para a 

aplicação das práticas de produção textual em turmas da EJAI Fundamental II, e como objetivos 

específicos realizar estudos do léxico na perspectiva da textualidade e viabilizar atividades de 

textualidade para favorecer a coesão textual no gênero notícia.   

No exercício da docência nas turmas da EJAI, acompanhamos os esforços desses 

estudantes na busca pela retomada dos estudos e pelo resgate do conhecimento, a sensação de 

fracasso e de inadequação presente em muitos dele, além do tempo restrito para dedicação aos 

estudos, já que a maioria deles trabalha. Constatamos que, assim como em outras modalidades, 

há uma grande expectativa dos alunos e das escolas em relação ao professor de português. Logo, 

o professor dessa modalidade de ensino precisa montar estratégias mais adequadas a suas 
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realidades de vida pedagógica, observando e respeitando seus conhecimentos, a fim de 

corroborar as necessidades de aprendizagem desses alunos, principalmente em relação à leitura 

e à compreensão de textos. Nesse sentido, compreendemos ser fundamental que o docente dessa 

modalidade evite uma abordagem do ensino de língua centrada em conceitos gramaticais e na 

leitura, na análise e na produção de textos descontextualizadas. 

Nossa proposta de trabalho se firma e toma corpo no campo da Linguística Textual, 

mais precisamente defendendo a ideia de que é pelos critérios de coesão, legitimada como um 

dos fatores de textualidade, que o léxico de uma língua ganha importância para o ensino da 

escrita. Definindo uma prática educativa pautada no texto, pode-se compreender      que o léxico 

promove caminhos para a articulação de ideias, para a organização lógica nas construções do 

micro ou macro texto, favorecendo portanto a coerência e o efetivo uso comunicativo da 

linguagem. Para promover essa discussão, baseamo-nos nos princípios de textualidade, 

principalmente nos aspectos que envolvem os recursos coesivos de referenciação apresentados 

por Antunes (2013; 2014a; 2014b; 2020a; 2020b; 2021ª; 2021b) e Koch (2016, 2020, 2021). 

Por entendermos que alunos da EJAI apresentam dificuldades de estabelecer os 

mecanismos linguísticos que favorecem a coerência textual, acreditamos na importância de 

propor atividades com textos autênticos relacionados ao cotidiano do aluno, somado ao ensino 

de suas propriedades, cuja função está associada ao princípio de estabelecer “a continuidade do 

texto, a sequência interligada de suas partes, para que não se perca o fio de unidade que garante 

a sua interpretabilidade” (ANTUNES, 2021b, p. 48). 

Por questões sanitárias, em virtude da pandemia mundial de covid-19, nossa proposta 

não aconteceu de forma interventiva, visto que durante o ano de 2020 e em parte do ano de 

2021 não estávamos em sala de aula. Por isso, este trabalho enquadra-se em uma ação 

propositiva. Para tanto, pautamos nossas atividades no gênero textual notícia, por se tratar de 

um texto jornalístico de massa, veiculado por jornais impressos, revistas, internet, TV e rádio, 

que abrange muitos leitores, ouvintes e telespectadores. Por ser um público composto em sua 

maioria de adultos, acreditamos que esse gênero faz parte do cotidiano dos estudantes.  

Vale ressaltar que nossa proposta de análise de notícias está pautada na relação entre 

gêneros jornalísticos e mídia definida na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a qual 

apresenta os objetivos pedagógicos dos textos pertencentes ao campo jornalístico-midiático, 

que constroem, além de habilidades de leitura, escrita e produção, “autonomia e pensamento 

crítico para se situar em relação a interesses e posicionamentos diversos e possam produzir 

textos noticiosos e opinativos e participar de discussões e debates de forma ética e respeitosa” 

(BRASIL, 2017, p. 140). 
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Sobre léxico, Antunes afirma que ele pode promover um conjunto de relações que 

permitem uma necessária continuidade semântica caracterizadora da atividade textual.  

Segundo a autora, “em toda linha do texto, as palavras vão formando elos que possibilitam a 

configuração linguístico-cognitiva de uma unidade semântica” (2021a, p. 40). Quanto aos 

mecanismos coesivos, observamos os estudos de Koch e Antunes, mas entendemos que a 

apresentação de Antunes (2021b) corrobora o perfil deste trabalho, simplificando o caminho 

que pretendemos seguir no estudo da coesão por reiteração, tendo como recursos a substituição 

lexical por sinônimos, hiperônimos ou caracterizadores situacionais.  

Sobre o ensino de gramática, utilizamos os estudos defendidos por Vieira (2018), o qual 

afirma que é necessário ressignificar o ensino dos fenômenos linguísticos em torno de três 

eixos, conciliando assim leitura, escrita e reflexão metalinguística.  

No momento em que nos deparamos com tantas teorias e outras tantas linhas de 

pesquisa, vale questionar: o que devo ensinar? Em que posso contribuir para que meu aluno 

alcance uma consciência linguística que permita sua instrução dentro e fora da escola? Ao 

escolher o estudo da coesão para este trabalho, compreendemos que essa é uma tentativa válida 

de contribuir para a aprendizagem dos alunos da EJAI, tanto na aquisição da leitura quanto na 

competência da escrita.  

O resultado desse envolvimento científico foi dividido em cinco capítulos. No segundo 

capítulo, partilhamos da importância e dos conhecimentos que envolvem a construção da 

textualidade, principalmente o estudo do léxico como recurso coesivo. Em seguida, 

descrevemos o fenômeno da referenciação como atividade discursiva, por atribuir sentido ao 

ato comunicativo físico, social e cultural. Por fim, abordamos os elementos de reiteração, como 

a referenciação textual, segundo abordagem de Antunes (2021b). 

No terceiro capítulo, apresentamos uma breve descrição dos gêneros textuais, da 

funcionalidade dos gêneros do discurso na visão bakhtiniana, e uma sucinta abordagem do 

contexto histórico postulado por Marcuschi (2008). Tratamos também do gênero notícia, texto 

da esfera jornalística que fez parte do corpus deste trabalho; abordamos a historicidade deste 

gênero e a sua funcionalidade social a partir dos estudos de Ataíde e Travassos (2018). 

No quarto capítulo, empenhamo-nos em descrever a metodologia escolhida para este 

trabalho, justificando o caráter propositivo da pesquisa; apresentamos o público-alvo ao qual 

se destina o estudo; enfatizamos a proposta de abordagem em “três eixos para o ensino de 

gramática”, apontada por Vieira (2018); e, enfim, apresentamos uma síntese sobre sequência 

didática, estratégia de ensino esquematizada e apresentada por Dolz, Noverraz & Schneuwly 

(2004).  
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No quinto capítulo, destaca-se a proposta de um guia com a sequência didática, em 

conformidade com os pressupostos da BNCC (2017) e com a Orientação Pedagógica para o 

Ensino Fundamental na Modalidade Educação de Jovens, Adultos e Idosos em Módulos 

Semestrais do Currículo de Pernambuco (2021).  

Por fim, realizamos as considerações finais, ressaltando os objetivos alcançados, 

admitindo a complexidade da temática e a necessidade de valorização e de espaço para novas 

pesquisas para esta área tão carente de propostas didáticas a fim de melhorar o ensino-

aprendizagem de uma fase tão especial quanto a EJAI. 
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2 OS ASPECTOS DA COESÃO E DO FENÔMENO DA REFERENCIAÇÃO 

 

 

2.1 Dimensões da produção e processamento da textualidade  

 

Podemos afirmar que a Linguística de Texto (LT) avolumou as pesquisas sobre a 

organização textual, mesmo aquelas consideradas mais complexas, envolvendo processos 

linguísticos, cognitivos e pragmáticos. Para Marcuschi (2008, p. 97), “a textualidade é o 

resultado de um processo de textualização. A textualidade é o evento final resultante das 

operações produzidas nesse processamento de elementos em multinível e multissistemas”. Na 

definição de Beaugrande e Dressler (1981 apud Marcuschi 2008), os critérios de textualidade 

envolvidos no processo de produção e processamento dos sentidos são: coesão; coerência; 

intencionalidade e aceitabilidade; informatividade; situacionalidade e intertextualidade. É bem 

verdade que nem todo texto apresenta todos os critérios de textualidade, mas mesmo esses são 

relevantes comunicativamente. Isso acontece porque  

 

a atividade da escrita é, então, uma atividade interativa de expressão, (ex., “para fora”) 

de manifestação das ideias, informações, intenções, crenças ou dos sentimentos que 

queremos partilhar com alguém, para, de algum modo, interagir com ele. Ter o que 

dizer é, portanto, uma condição prévia para o êxito da atividade de escrever. Não há 

conhecimento linguístico (lexical ou gramatical) que supra a deficiência do “não ter o 

que dizer”. As palavras são apenas a mediação, ou o material com que se faz a ponte 

entre quem fala e quem escuta, entre quem escreve e quem lê. Como mediação, elas 

se limitam a possibilitar a expressão do que é sabido, do que é pensado, do que é 

sentido. Se faltam as ideias, se falta a informação, vão faltar as palavras. Daí que nossa 

providência maior deve encher a cabeça de ideias, ampliar nosso repertório de 

informações e sensações, alargar nossos horizontes de percepção das coisas. Aí as 

palavras virão, e a crescente competência para a escrita vai ficando por conta da 

prática de cada dia, do exercício de cada evento, com as regras próprias de cada tipo 

e de cada gênero de texto (ANTUNES, 2014b, pp. 45-46).   

 

Portanto, a textualidade contribui para o fazer/entender o processamento textual. Os 

critérios mencionados anteriormente permitem, a quem escreve e a quem fala, articulações, 

conexões e encadeamentos de ideias no texto. Embora consideremos a importância de todos os 

fatores da textualidade, uma vez que nosso propósito é buscar a função do léxico como fator de 

textualidade, descreveremos apenas como se materializa a coerência dos textos pela via da 

coesão. Acreditamos que a coesão contribui consideravelmente para o papel significativo do 

texto por facilitar referências, retomadas, reiteração, substituição e relações que as palavras 

sugerem ao serem interligadas ao longo dele. Segundo Marcuschi (2008, p. 100), “a coesão é 

justamente a parte da LT que determina um subconjunto importante desses requisitos de 
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sequencialidade textual”. Essas escolhas partem do autor, porque dependem de sua intenção 

comunicativa, daquilo que ele se propôs a escrever/falar.  

A coerência, por sua vez, é acionada pela coesão, sobretudo no texto escrito porque, de 

acordo com Marcuschi (2008, p. 121), “providencia a continuidade de sentido no texto e a 

ligação dos próprios tópicos discursivos”. Logo, quem escreve/fala, quem lê/ouve o texto, ao 

usar os mecanismos de coesão na superfície textual, também lança mão de convicções, crenças 

e conhecimentos de mundo para entender que o texto é um lugar de possibilidades, de fazer 

inferências para a produção de sentido.  

Compreendemos que, no processamento do texto, há uma rede de saberes necessários e 

de conhecimentos adquiridos para que se compreenda o processo da linguagem. Essa rede age 

no texto por meio de um conjunto de elementos fundamentais que constroem um sentido para 

a língua. Todos esses elementos formam a gramática textual a partir do léxico que conecta e 

articula ideias. Vale ressaltar que há muito tempo esse tema é discutido no âmbito da 

universidade, no entanto sua aplicação ainda entra na escola muitas vezes de maneira 

equivocada ou pautada nas regras da gramática normativa, a qual determina a norma padrão, 

privilegiando a correção linguística, abrindo mão das funções e do uso do léxico no texto. É 

comum as aulas de português acontecerem centradas em regras de “certo e errado”, que 

valorizam a variedade culta e desprezam todas as outras. Esse pensamento permaneceu no 

centro da atenção, principalmente nos compêndios que auxiliaram (e ainda auxiliam) os 

professores em sala de aula.  

Tão importante quanto a gramática para a língua é o léxico, assim compreende Antunes. 

Para a autora, o léxico é  

 
mais do que um guia de palavras, porque um léxico não é introduzido num dicionário 

eventualmente, sem que este esteja envolvido historicamente com a língua. Cada 

palavra nova terá sentido a partir de seu uso relevante na sociedade e fará parte de um 

vocabulário que será usado na fala ou na escrita” (ANTUNES, 2014a, p. 42).  

 

 

Portanto, faz-se necessário apresentar esta dualidade linguística (gramática e léxico) ao 

aluno, para que ele possa ampliar os recursos linguístico-discursivos e posteriormente aplicá-

los na criação de textos em situações diversas de interação. Concordamos com Antunes (2013, 

p. 77) quando ela diz que “existem propriedades que regulam o exercício da textualidade e 

especificam os modos de sua relevância linguística e social”. Não se pode trabalhar a língua de 

qualquer jeito, visto que o texto tem ‘critérios’, e não ‘leis’, como lembra Marcuschi (2008, p. 
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97), mas precisa de um caminho, de um projeto a ser seguido, com uma escolha de léxico que 

faça sentido em seu campo semântico e que se relacione com o contexto de vida dos alunos. 

Entre os critérios de textualidade, nossa pesquisa enfatiza, como já bem afirmamos, a 

coesão textual, por entendermos que, com relação à superfície do texto, os estudantes da EJAI 

podem acessar caminhos para a construção de sentidos e efetivar produções textuais mais 

pertinentes.  

 

2.2 O léxico como recurso da textualidade  

 

Nesta seção, apresentamos o critério de textualidade coesão textual e seus recursos 

lexicais mais recorrentes nos gêneros textuais. Antes disso, cabe-nos definir o que se conhece 

por léxico. O termo é comumente utilizado para nomear o acúmulo abundante de palavras de 

um determinado idioma, organizado geralmente em dicionários, de forma que os falantes de 

uma língua possam ter acesso ao vocabulário. Silva (2020), em sua tese de doutorado, explica 

que  

 
o léxico é um território fértil, aberto a criações. As palavras entram e saem da língua, 

envelhecem e se renovam. [...] Consequentemente, conhecer um acervo lexical 

diversificado e, sistematicamente atualizá-lo, é fundamental para a constituição 

histórica de qualquer indivíduo que, para obter sucesso nessa cruzada, precisa 

estabelecer um diálogo aberto e permanente com o léxico (SILVA, 2020, p.133). 

 

Geralmente, os falantes não dominam todo o léxico de sua língua, mas conseguem 

ampliá-lo à medida que introduzem um novo vocabulário em determinado contexto 

comunicativo. A escola contribui para essa aquisição quando não restringe o estudo do léxico 

apenas à produção de sentidos. Logo, o estudo do léxico como recurso de coesividade pode 

proporcionar ao escritor de um texto fazer remissões por meio de palavras equivalentes, 

lançando mão de recursos como retomada, encadeamento de ideias, reiteração etc. Antunes 

(2021a, p. 24) pontua que, no trabalho em sala de aula, “falta ver o léxico como elemento da 

composição do texto, em suas funções de criar e sinalizar a expressão dos sentidos e intenções, 

os nexos de coesão, as pistas da coerência”.  

Muitas são as pesquisas sobre coesão textual, podemos destacar “A coesão e a coerência 

na reescrita de textos elaborados por alunos da Educação de Jovens e Adultos” defendida por 

SANTOS (2017); “A coesão referencial e sequencial e seus efeitos de sentido: uma proposta de 

ensino” apresentada por DORIA (2015) é outra dessas pesquisas, mas o ensino da coesão tem 

se resumido, em muitos casos, ao emprego de conectores, mais precisamente de conjunções e 

de pronomes. Apesar de a nossa pesquisa centrar-se nos aspectos da coesão textual, daremos 
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enfoque aos recursos coesivos que envolvem o universo lexical, tais como sinônimos, 

hiperônimos e expressões caracterizadoras. Para todo efeito, adotamos o conceito de Antunes 

sobre coesão, visto que a autora concebe a coesão como:  

 

 

[...] uma das propriedades que fazem com que um conjunto de palavras funcione como 

um texto. Quer dizer, para que um grupo de palavras ou de frases constitua um texto, 

é necessário que esses conjuntos apresentem um encadeamento, uma articulação, elos 

de ligação, afinal. Dessa arrumação articulada, resulta um fio que confere ao conjunto 

sequência, continuidade, unidade (ANTUNES, 2020b, p. 117). 

 

Halliday e Hasan (1976 apud KOCH, 2020, p. 16) pontuam que a coesão, por 

estabelecer relações de sentido, diz respeito “ao conjunto de recursos semânticos por meio dos 

quais uma sentença se liga com a que veio antes, aos recursos semânticos mobilizados com o 

propósito de criar textos”. Isso significa dizer que a tessitura de um texto envolve 

principalmente um conjunto de regras sintáticas e semânticas importantes para estabelecer as 

relações de sentido do texto e de sua funcionalidade. Esse elo permite uma organização entre o 

sentido e a forma. Assim, “a coesão, manifestada no nível microtextual, refere-se aos modos 

como os componentes do universo textual, isto é, as palavras que ouvimos ou vemos estão 

ligadas entre si dentro de uma sequência” (FÁVERO, 2009, p. 10). Em resumo, as formas de 

se associar o léxico em um texto compõem a sua estrutura coesiva. 

Halliday e Hasan (apud Koch 2020, p. 16), a partir da obra Cohesion in English (1976), 

apresentam cinco formas de se empregar a coesão, elencadas a seguir.  

 

● Referência (pessoal, demonstrativa e comparativa) 

● Ex.: Você não se arrependerá de ter lido este anúncio. (Referência 

pessoal) (KOCH, 2020, p. 19) 

 

● Substituição (nominal, verbal, frasal)  

● Ex.: Pedro comprou um carro novo e José também. (Substituição 

nominal) (KOCH, 2020, p. 20) 

 

● Elipse (nominal, verbal, frasal)  

● Ex.: Paulo vai conosco ao leilão? (Ø) vai (Ø) (Elipse verbal) (KOCH, 

2020, p. 21) 

● Conjunção (aditiva, adversativa, causal, temporal, continuativa)  

●  Ex.: Houve um violento tumulto, logo após uma grande paz. (Conjunção 

temporal) (KOCH, 2020, p. 21) 

 

● Coesão lexical (repetição, sinonímia, hiperonímia, uso de nome genérico, colocação) 
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● Ex.: O presidente viajou para o exterior. O presidente levou consigo uma 

grande comitiva. (Coesão lexical por repetição) (KOCH, 2020, p. 22) 

 

Apesar de bem estruturado, esse estudo foi reconhecido por outros teóricos como 

complexo      quando se confundia referência e substituição. Não tardou a surgirem outros 

estudos mais simplificados que facilitaram o entendimento dos processos linguísticos 

estruturais da coesão. Segundo Koch,  

 

costumou-se designar por coesão a forma como os elementos linguísticos na 

superfície textual se interligam, se interconectam, por meio de recursos também 

linguísticos, de modo a formar um “tecido” (tessitura), uma unidade de nível superior 

à da frase, que dela difere qualitativamente (KOCH, 2021, p. 45). 

 

Em seus trabalhos, a autora afirma haver dois tipos de coesão: referencial (também 

chamada de remissão) e sequencial. Nesses estudos, baseados na teoria de Halliday, a coesão 

referencial acontece por meio da reiteração de um recurso lexical para se referir a outro recurso 

anteriormente mencionado (anáfora) e/ou posteriormente mencionado (catáfora). Ainda sobre 

coesão referencial, Koch a resume dizendo que ela é  

 

aquela em que um componente da superfície do texto faz remissão a outro (s) elemento 

(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual. Ao primeiro, denomino 

forma referencial ou remissiva e ao segundo, elemento de referência ou referente 

textual (KOCH, 2020, p. 31). 

 

Nessa perspectiva, os elementos que garantem a coesão referencial são, segundo a 

autora: 

● Pronomes (retos e oblíquos de 3ª pessoa e demais: possessivos, demonstrativos, indefinidos, 

interrogativos e relativos) 

● Ex.: Vá buscar as crianças na escola. Elas saem às cinco horas. (KOCH, 

2021, p. 46)  

 

● Numerais  

● Ex.: Muitos trabalhos foram premiados no concurso. Os primeiros 

deverão ser publicados ainda neste semestre. (KOCH, 2021, p. 46).  

 

● Artigos definidos  

● Ex.: O pobre moleiro possuía de seu apenas um burro. Um dia, o burro 

apareceu morto. (KOCH, 2021, p. 46).  

 

● Advérbios locativos  

● Ex.: Entrei em casa e corri para o quarto. Lá estava o presente em cima 

da cama. (KOCH, 2021, p. 46).  
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● Repetição (Com ou sem mudança de determinante) 

● Ex.: E a música vinha de longe. A música era tranquilizante, doce, cheia 

de acordes suaves. (KOCH, 2021, p. 47)  

 

● Sinônimos  

● Ex.: A casinhola ficava no meio da floresta. No casebre, de chão batido 

e coberto de sapé, morava um velho lenhador. (KOCH, 2021, p. 47)  

 

● Hiperônimos 

● Ex.: Dois navios foram atingidos pelo fogo inimigo. Diante dos estragos, 

a esquadra fez-se ao largo.  (KOCH, 2021, p. 47)   

 

● Nomes genéricos  

● Ex.: Mais uma vez, ouviu-se um estranho estrondo no interior da selva. 

Ninguém sabia explicar o fenômeno. (KOCH, 2021, p. 47) 

 

● Formas nominais  

● Ex.: A criancinha chorava desesperadamente. Quem iria socorrer o pobre 

sobrevivente das chamas? (KOCH, 2021, p. 47)   

 

● Elipse  

● Ex.: Durante muito tempo, os escoteiros tentaram obter socorro.  (Ø) 

chamaram, (Ø) gritaram, (Ø) acenderam fogueiras, mas de nada 

adiantou. (KOCH, 2021, p. 47)  

 

A segunda possibilidade coesiva é a sequenciação, ou seja, para que um texto se estenda 

de forma harmoniosa em seus enunciados, parágrafos e outros segmentos, o autor recorre quase 

sempre aos procedimentos linguísticos sequenciadores, a fim de avançar com suas ideias e 

garantir a progressão temática. A depender dos recursos discursivos utilizados na sequenciação 

de um texto, haverá a possibilidade de persuasão do leitor em relação ao tema. Sobre isso, Koch 

postula que  

a coesão sequencial diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se 

estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos 

e sequências textuais), diversos tipos de relação semântica e/ou pragmática-

discursiva, à medida que se faz o texto progredir. Esta interdependência é garantida, 

em parte, pelo uso dos diversos mecanismos de sequenciação existentes na língua e, 

em parte, pelo que se denomina progressão tópica (KOCH, 2021, p. 49). 
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Portanto, a coesão sequencial ou progressão textual1 acontece de várias formas, pois 

envolve a utilização de todos os itens discursivos dispostos no cotexto, oportunizando um 

movimento de evolução temática na textualidade. De acordo com Koch (2020), a sequenciação 

em um texto acontece de forma parafrástica (quando há elementos recorrentes) e frástica 

(quando não há elementos recorrentes). Para entendermos o fenômeno de recorrência que 

compõe a coesão sequencial, vejamos o que dizem Brown e Yule (1983 apud FÁVERO, 2005, 

p. 26): 

 
A coesão recorrencial se dá quando, apesar de haver retomada de estruturas, itens ou 

sentenças, o fluxo informacional caminha, progride; tem, então, por função levar 

adiante o discurso. Constitui um meio de articular a informação nova (aquela que o 

escritor/locutor acredita não ser conhecida) à velha (aquela que acredita conhecida ou 

porque está fisicamente no contexto ou porque já foi mencionada no discurso).  

 

 

De acordo com Koch (2020, pp. 55-57), ao citar sequenciação parafrástica, as técnicas 

de recorrência são organizadas da seguinte forma:  

 

● Recorrência de termos (recorrência de um mesmo objeto lexical) 

● Ex.: E o trem corria, corria, corria... (KOCH, 2020, p. 55) 

 

● Recorrência de estruturas ou paralelismo sintático (usa-se a mesma estrutura sintática em 

objetos lexicais diferentes)  

 

● Ex.:  

Nosso céu tem mais estrelas,  

Nossas várzeas têm mais flores,  

Nossos bosques têm mais vida,  

Nossa vida mais amores (Gonçalves Dias) (KOCH, 2020, p. 56) 

 

● Recorrência de conteúdos semânticos ou paráfrase (conteúdo semântico igual e estrutura 

diferente); 

● Ex.: Em todo enunciado, fala-se de um determinado estado de coisas de 

uma determinada maneira: isto é, ao lado daquilo que se diz, há o modo 

como aquilo que se diz é dito. (KOCH, 2020, p. 56) 

 

● Recorrência de recursos fonológicos segmentais e/ou suprassegmentais (existência de 

invariante, como igualdade de metro, rima, ritmo, etc.) 

 

                                                 
1
 Na obra A coesão textual, de Koch (2020, com primeira publicação em 1989), é utilizada a expressão coesão 

sequencial para denominar um dos tipos de coesão. Nas obras posteriores, foi utilizada a expressão progressão 

textual. Por não haver alterações em relação ao conteúdo, utilizamos as duas expressões. 
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● Ex.:  

O poeta é um fingidor: 

Finge tão completamente  

Que chega a fingir que é dor  

A dor que deveras sente (Fernando Pessoa) (KOCH, 2020, p. 57) 

 

● Recorrência de tempo e aspecto verbais (examina os tempos verbais) 

● Ex.: “O recanto era aprazível. O vento balançava suavemente as copas 

das árvores, os raios do sol refletiam-se nas águas do riacho e um 

perfume de flores espalhava-se pela clareira onde descansavam os 

viandantes. De súbito, ouviu-se um grande estrondo e todos se puseram 

de pé, sobressaltados. ” (KOCH, 2020, p. 58) 

 

Ao explicar a sequenciação frástica, a autora procede esclarecendo que, nessa dinâmica 

textual, não aparecem os termos remissivos, mas elementos segmentais que irão garantir a 

conservação temática e promover a semântica, estabelecendo uma disposição articulada entre 

as partes menores e as maiores de um texto. Os dispositivos que integram a sequenciação 

frástica são: 

 

● Manutenção temática (continuidade semântica) 

● Ex.: O desabamento de barreiras provocou sérios acidentes na estrada. 

Diversas ambulâncias transportaram as vítimas para o hospital da cidade 

mais próxima. (KOCH, 2020, p. 62) 

 

● Progressão temática (articulação do tema [tópico] / rema [foco]) 

● Ex.: A “Eneida” é um poema épico. Os poemas épicos contêm longas 

narrativas. Tais narrativas incluem sempre elementos convencionais. 

Um deles é a figura do herói. O herói representa os ideais de uma nação. 

(Progressão temática linear, esquema A→ B →C →D) (KOCH, 2020, 

p. 64) 

 

● Encadeamento por justaposição 

● Ex.: Você tem razão, a garota que passou é bonita mesmo. Mas voltando 

ao assunto, quando é que você vai me entregar o trabalho? 

(Encadeamento por justaposição conversacional) (KOCH, 2020, p. 68) 

 

● Encadeamento por conexão  

● Ex.: O torcedor ficou rouco porque gritou demais. (Encadeamento por 

conexão – relação de causa) (KOCH, 2020, p. 69) 

 

Diferentemente de Koch, Antunes aborda o léxico a partir de uma rede de relações. Tais 

ligações, de natureza semântica, promovem três tipos de coesão: por reiteração, por 

associação e por conexão. Nosso campo de discussão teórica está baseado na proposta de 
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Antunes, mesmo correndo o risco de limitações. Antunes (2021b, p. 52) organiza as relações 

coesivas que se estabelecem por procedimentos e recursos. O quadro a seguir sintetiza a 

proposta da autora. 

QUADRO 1: A PROPRIEDADE DA COESÃO DO TEXTO 

RELAÇÕES, PROCEDIMENTOS E RECURSOS 

 
A COESÃO DO TEXTO 

Relações textuais 
(Campo 1) 

Procedimentos 

(Campo 2) 
Recursos 

(Campo 3) 

 

1-REITERAÇÃO 
1.1-Repetição 1.1.1- Paráfrase 

1.1.2- Paralelismo 

1.1.3- Repetição 

propriamente dita 

 

• De unidades do léxico 

• De unidades da gramática 

1.2-Substituição 1.2.1- Substituição 

gramatical 

Retomada por: 

• Pronomes 

• Advérbios 

1.2.2- Substituição 

lexical 

Retomada por: 

• Sinônimos 

• Hiperônimos 

• Caracterizadores 

situacionais 

1.2.3- Elipse Retomada 
• Elipse 

2-ASSOCIAÇÃO 2.1- Seleção lexical Seleção de palavras 

semanticamente 

próximas 

• Por antônimos 

• Por diferentes modos de 

relações de parte/todo 

3- CONEXÃO 3.1- Estabelecimento de relações 

sintático-semânticas entre termos, 

orações, períodos, parágrafos e 

blocos supraparagráficos 

Uso de diferentes 

conectores 

• Preposições 

• Conjunções 

• Advérbios 

• E respectivas locuções 

Fonte: (Antunes, 2021b, p. 51) 

 

A coesão por reiteração ocorre pelas retomadas de elementos que já foram expressos 

no texto. Esse é um movimento no qual os recursos voltam sempre ao que foi dito 

anteriormente, formando um fio condutor que acrescenta ideias ligadas às anteriores. A 

reiteração tem como procedimentos:  

 

● A repetição (feita por meio de paráfrases, de paralelismos e da repetição propriamente dita)  

● Ex.: O ato de escrever deve ser visto como uma atividade sociocultural. 

Ou, dito de outra forma, escrevemos para alguém ler. (Repetição por 

paráfrase) (Antunes, 2021b, p. 63). 

 

● Ex.: É conveniente chegares a tempo e trazeres o relatório pronto. 

(Repetição por paralelismo) (Antunes, 2021b, p. 64) 

 

● Ex.: O problema não está no estudante; o problema está no sistema. 
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(Reiteração por repetição propriamente dita) (Antunes, 2021b, p. 73) 

 

● A substituição (com os recursos de retomadas gramaticais – pronomes, advérbios e de 

retomadas lexicais – sinônimos, hiperônimos e caracterizadores situacionais) e a elipse, que 

justificam o desenvolvimento da reiteração do fluxo textual 

 

● Ex.: Pizza para viagem, mas o freguês tem de buscá-la pessoalmente. 

(Reiteração por substituição gramatical) (Antunes, 2021b p. 95) 

 

● Ex.: Existem evidências de que os sapos habitam a terra desde o período 

jurássico. Mas ao contrário dos dinossauros, a mais imponente estirpe de 

200 milhões de anos atrás, os anfíbios sempre foram considerados párias 

do reino animal. (Reiteração por substituição lexical) (Antunes, 2021b 

p. 104) 

 

● Ex.: Quem dá (Ø) aos pobres empresta (Ø) a Deus.  (Retomada por 

elipse) (Antunes, 2021b, p. 122) 

      

A coesão por associação tem por finalidade manter uma relação próxima com o 

conjunto lexical que organiza os temas e subtemas no texto, favorecendo uma ligação de 

confinidade. Para que não haja obscuridade ou interpretação dúbia, as escolhas lexicais 

precisam pertencer ao mesmo campo semântico. Logo, os procedimentos de seleção lexical por 

associação devem ocorrer por meio de: antônimos (máximo, mínimo; maioria, minoria; urbano, 

rural), co-hipônimos (animal, vegetal, mineral; casado, solteiro, viúvo; Terra, Marte, Júpiter), 

partonímias (rio, margem, nascente; lavoura, fertilizante, inseticida; trânsito, veículo, 

semáforo).  

● Ex.: Escola pública não é privada. (Associação por seleção lexical de 

antônimo) (Antunes, 2021b, p. 132) 

 

Outros elementos podem associar parte/todo (nomes de seres, eventos, atividades 

profissionais etc.), pois “as associações semânticas são de muitos tipos, são praticamente 

incontáveis e concorrem significativamente para criar os laços que promovem a continuidade e 

a progressão do texto coerente” (ANTUNES, 2021b, p.135). 

A coesão por conexão é acionada pelo uso dos recursos coesivos que estabelecem 

relações sintático-semânticas entre termos determinantes para a construção da estrutura textual, 

como orações, períodos, parágrafos e blocos supraparagráficos com diferentes conectores 

(preposições, conjunções, advérbios e suas respectivas locuções). A função desses conectores 
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é ligar as subpartes do texto e indicar as relações de sentido e de argumentos apresentadas no 

ato comunicativo, como acontece no exemplo a seguir, extraído de Antunes (2021b, p. 146).      

● Ex.: A linguística não é sensível às preocupações com o suposto risco de 

“descaracterização” do idioma, visto que, por sua natureza, a língua só 

assimila as transformações que lhe são úteis e necessárias. (Conexão com 

relação de causalidade)  

      

Nossa perspectiva de construção da textualidade por meio do léxico é buscar suporte 

nos elementos coesivos para elaborar uma proposta de ensino/aprendizagem que corrobore as 

ideias da autora, por acreditarmos que os elementos coesivos podem contribuir para a tessitura 

e a construção de textos melhores e mais coerentes em turmas da EJAI. Entre todos os recursos 

trazidos por Antunes (2021b), escolhemos trabalhar os elementos da reiteração porque eles 

envolvem, principalmente, os recursos do conjunto gramatical e lexical da língua.   

Levando em consideração o público desta pesquisa, composto de estudantes de uma 

modalidade em que há situações atípicas – os mais idosos estão há anos fora da sala de aula, os 

mais jovens estão em uma sequência de reprovações por desistência, há falta de motivação, 

dificuldades em aprender com as novas tecnologias, tempo restrito para se dedicar aos estudos, 

carência de confiança em sua capacidade de aprendizagem etc. – focaremos apenas em alguns 

elementos coesivos por entendermos que a reiteração por substituição lexical nos possibilita 

construir estratégias que contribuem para os objetivos pretendidos por nosso estudo, que é 

promover as competência da leitura e da escrita nesses discentes. Nossa escolha pela proposta 

de Antunes também se justifica pela retórica simples, porém fecunda, em que a autora defende 

que as propriedades da coesão são um território amplo. O mais acertado, segundo ela, é “expor 

algumas noções mais gerais e apontar os recursos mais comuns e que podem ser objeto de 

exploração numa sala de aula de iniciantes” (ANTUNES, 2020a, p. 55).  

Como já dito, a reiteração é o processo coesivo pelo qual as palavras de um texto são 

retomadas fazendo remissão a outras. Esse movimento faz com que que as ideias do texto 

evoluam, tenham continuidade temática, sendo necessário algumas vezes retomar um termo já 

citado (anáfora) ou pré-anunciar um termo que ainda será incluído no texto (catáfora). A 

reiteração por substituição lexical é o procedimento de reiterar por meio de outra unidade 

lexical, cujos recursos são sinônimos, hipônimos e caracterizadores situacionais. 

Os sinônimos são elementos do texto cujo léxico pode ser substituído por outro que 

tenha sentido igual ou aproximado, como é o caso de professor/educador, cidade/município. A 

ideia de substituição por sinônimos evita a repetição, enriquece o vocabulário do texto e deve 

levar em conta o gênero e o campo semântico da temática, do leitor e da intencionalidade. Mas 
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há a necessidade de observar quais léxicos do tema central precisam ser retomados, a fim de 

que as associações temáticas não sejam perdidas, correndo o risco de confundir o leitor mais do 

que ajudar. É possível que, em uma notícia, o elemento sinonímico contribua para evitar 

repetições, como vemos no exemplo (01), uma notícia do Jornal do Commercio em que o 

procedimento de substituição da palavra “escola” por “colégio” auxilia na coesão textual, visto 

que evita deixar o texto cansativo pela repetição. 

Exemplo 01 

Diante de um cenário de quase dois anos de colégios fechados por causa da pandemia de covid-19, com aulas 

remotas, muitos estudantes sem conseguir acompanhar as atividades e aumento da evasão, professores e escolas 

tiveram que criar estratégias para assegurar o aprendizado dos alunos. 
 

Fonte: <https://jc.ne10.uol.com.br/colunas/enem-e-educacao/2022/06/15029546-cinquenta-escolas-de-pernambuco-

superam-desafios-da-pandemia-e-se-destacam-na-alfabetizacao.html>. Acesso em: 16 out. 2022. 

 

A substituição lexical pode ocorrer também por meio de hiperônimos, o que Antunes 

(2021b) caracteriza como um conjunto de palavras que fazem parte de um mesmo campo 

semântico e estão ordenadas hierarquicamente na memória virtual do falante. Como afirmou a 

autora, são palavras gerais, palavras superordenadas ou nomes genéricos. Esse recurso de 

substituição possibilita uma estratégia mais ampla, porque o hiperônimo é um termo lexical que 

pode fazer referência a vários grupos de palavras ao mesmo tempo, por exemplo, “doença” 

pode substituir qualquer palavra dentro desse conceito amplo, de ordem física, psicológica e até 

metafórica, como em “doente de amor”. Antunes (2021b, p.106) destaca que “esse tipo de 

retomada é também percebido como uma espécie de resumo, de recapitulação de blocos 

anteriores, quase sempre com a função de fechar um tópico e sinalizar a transição para um outro 

seguinte. Para ilustrar, o exemplo (02), extraído da revista digital Viva Bem/UOL, usa o 

hiperônimo “doenças” para se referir a transtornos como depressão, esquizofrenia e transtorno 

bipolar.  

Exemplo 02 

Na prática, transtornos mentais comuns como a depressão e a esquizofrenia costumam ser identificados e 

tratados tardiamente. De acordo com a psiquiatra Elisa Brietzke, orientadora do programa de pós-graduação em 

psiquiatria da Unifesp (Universidade Federal de São Paulo), o transtorno bipolar, por exemplo, pode demorar 

cerca de 11 anos para ser reconhecido e tratado. "E comentários indevidos podem afastar um paciente de 

recursos para tratar com sucesso e restaurar sua qualidade de vida", confirma. Por isso, conheça a seguir como 

cinco dessas doenças são diferentes das expressões que muitas pessoas usam no dia a dia.... 
  

Fonte: <https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2019/08/22/toc-transtorno-bipolar-5-doencas-

mentais-que-nao-sao-como-voce-imagina.htm>. Acesso em: 16 out. 2022.  

 

Ainda podemos recorrer à substituição lexical por meio dos caracterizadores 

situacionais. Na retomada por esse recurso, o autor do texto está, de certa forma, caracterizando 
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o termo substituindo-o por uma expressão que se aproxime do sentido do contexto e que seja 

realmente aplicável, como é o caso da palavra “Recife” ao ser retomada pelos termos “capital 

do estado” ou “Veneza brasileira”, como vemos no exemplo (03), retirado de uma notícia da 

revista Epbr. 

Exemplo 03 

A capital do estado, Recife, concentra cerca de 3,7 milhões de habitantes na região metropolitana – é a 6ª região 

mais populosa do Brasil e a 1ª da região Nordeste – e está entre as 16 cidades mais vulneráveis à mudança 

climática. Apelidada de “Veneza brasileira”, a capital está localizada ao nível do mar, o que a deixa mais exposta 

às consequências do avanço do oceano sobre zonas costeiras. 
  

Fonte: <https://epbr.com.br/plano-de-descarbonizacao-de-pernambuco-preve-incremento-de-6-no-pib-ate-

2050/>. Acesso em: 10 out. 2022. 

 

Nesse caso, os caracterizadores ou qualificadores ocorrem mediante acordo entre o que 

está sendo escrito e o que será compreendido. Não é interessante o escritor do texto recorrer a 

um termo que não é de conhecimento do seu leitor. Além disso, deve perceber se está 

substituindo uma palavra ou uma parte maior do texto, como frases e orações. Esse tipo de 

reiteração serve para descrever o texto substituído, acrescentando de certa forma uma 

caracterização do termo em questão. 

            Diante do que apresentamos até aqui, o momento permite focar no público-alvo deste 

trabalho, isto é, as turmas da EJAI, que apresentam dificuldades de aprendizagem devido a 

vários fatores da vida. Sendo assim, nossa perspectiva de trabalhar os recursos coesivos por 

meio do léxico nos textos noticiosos é uma proposta desafiadora para qualquer professor, mas 

é uma tentativa de aprimorar a textualização desses estudantes. Se muitas são as razões que os 

afastaram da escola, muitas outras razões eles têm para regressar, e o papel social da escola é 

este: que todos tenham a oportunidade de ascender socialmente sob os mesmos parâmetros.     

  

2.3 O léxico e o fenômeno de referenciação  

 

Para falarmos do fenômeno da referenciação, retomamos o conceito de textualidade, 

uma vez que os elementos de referenciação são partes da superfície do texto. A textualidade é 

uma relação de envolvimento entre o texto e o usuário em uma determinada situação 

comunicativa, agenciada por elementos de diferentes níveis textuais. Beaugrande e Dressler 

(1981 apud Koch 2021, p. 45) propõem o estudo da textualidade por meio de padrões 

necessários para que um texto seja comunicativo. Esses padrões envolvem fatores centrados no 

texto (coesão e coerência) e fatores centrados no usuário (intencionalidade, aceitabilidade, 

situacionalidade, intertextualidade e informatividade). Para o estudo da referenciação, 
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observaremos os padrões ou elementos centrados na organização do texto, especificamente os 

aspectos que envolvem a coesão textual. 

A referenciação nessa perspectiva é, segundo Antunes (2010, p. 100), uma ação 

discursiva-pragmática, uma forma de estabelecer e manifestar o que queremos dizer por meio 

de um termo linguístico; mediante esse termo ou expressão, o texto terá continuidade. Para 

construir uma textualidade que produza sentido, faz-se necessário o uso dos elementos 

referenciais que promovam uma interação de construção, reconstrução e recategorização no 

desenvolvimento textual. 

A referenciação se manifesta por meio de três movimentos, segundo Koch e Marcuschi 

(1998) e Koch (2014 apud BARBALHO e CHAGAS, 2019). O primeiro movimento ocorre 

quando um objeto do discurso é citado pela primeira vez, efetuando a ativação; o segundo 

movimento ocorre quando, por meio de anáforas, esse objeto é mantido, o que se chama de 

reativação; e, por último, quando se insere um outro objeto do discurso, ou dêixis, ocorrendo a 

desfocalização.  

Em Koch (2021, p. 68), a ativação/construção acontece quando um elemento aparece 

pela primeira vez na superfície textual, passando a ter um espaço na memória cognitiva do 

interlocutor. Esse elemento passa a ser o “foco” no cotexto. Para acontecer a 

reativação/reconstrução de um objeto do discurso, recorre-se à reintrodução de um elemento 

já presente no texto; o foco é mantido por meio de anáforas que, além de remeterem a um 

elemento já posto no cotexto, colaboram para a coerência textual. Na 

desativação/desfocalização, apresenta-se um novo elemento, que retira a atenção do elemento 

foco e passa a assumir a posição de destaque. Por sua vez, o objeto inicialmente ativado como 

o foco na ativação fica em stand by, porque a qualquer momento pode voltar à posição focal. 

Vejamos no exemplo (04) a seguir. 

Exemplo 04 

[...] A empregada doméstica resgatada tem 49 anos e foi dada pela mãe à família com 10 anos de idade. Desde 

a infância, ela cuidava dos dois filhos deficientes da dona da casa, além de ser responsável pelos afazeres 

domésticos, sem nunca receber qualquer remuneração pelo trabalho ou ter gozado de férias. Ela também nunca 

frequentou a escola, não saia de residência sem alguém da família, nem tinha contato com parentes desde que foi 

entregue. 

O MPT em Pernambuco firmou Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com a família empregadora, que pagou um 

valor de R$ 123.720, referente à verba rescisória da empregada doméstica e aos danos morais individuais. A 

trabalhadora recebeu, ainda, três parcelas do Seguro-Desemprego do Trabalhador Resgatado. 

 

Fonte: <https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/2022/07/28/mpt-resgata-empregada-domestica-situacao-

analoga-a-escravidao-em-caruaru.ghtml. Acesso em: 14 mar. 2023. 
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O exemplo da notícia “MPT resgata empregada doméstica em situação análoga à 

escravidão em Caruaru” mostra uma situação inicial com a ativação do termo “A empregada 

doméstica”. Esse termo funciona como foco na estrutura contextual, que, em seguida, é 

reativado duas vezes pelo pronome anafórico “ela”. Na segunda parte da notícia, os termos 

“Ministério Público do trabalho (MPT)” e “Termo de Ajuste de Conduta (TAC)” tiram o foco 

do termo ativado no início, deixando-o em stand by. Posteriormente ele é reativado pela 

repetição do termo “empregada doméstica” e pelo elemento lexical com sentido genérico 

“trabalhadora”.  

Lima e Souza (2019, p. 42) apontam que as estratégias de referenciação por meio dos 

elementos anafóricos anáforas diretas (AD), anáforas indiretas (AI) e anáforas 

encapsuladoras (AE) e dos fenômenos dêiticos são recursos muito comuns na construção de 

um texto.  Ao tratar das anáforas, Apothéloz (2003 apud LIMA & SOUZA, 2019, p. 43) 

acrescenta que “a representação das retomadas anafóricas e das expressões referenciais, em 

geral, deve fazer intervir uma representação do sentido construído pelo texto”. O autor ainda 

apresenta as características da AD enquanto referente na superfície do texto, apontada pela 

correferencialidade, em que duas expressões referenciais desempenham o mesmo tópico 

discursivo, ou seja, constroem novos sentidos mantendo o mesmo termo referencial. Vejamos 

o exemplo (05), retirado da revista eletrônica Extra, com o título “Melhoria da educação 

nacional passa por gestão, cultura digital e capacitação, diz especialista”. 

Exemplo 05 

O ensino fundamental costuma ser considerado a etapa mais crítica para a formação educacional do cidadão. 

Deficiências nesta segmentação do ensino básico poderão trazer várias consequências para o aprendizado 

futuro, formação social e colocação no mercado de trabalho – algumas delas de difícil recuperação. De acordo 

com o Censo Escolar 2021, o Brasil registra cerca de 26,5 milhões de alunos matriculados no ensino 

fundamental, entre o 1º e o 5º ano, e devemos dar um foco de atenção especial a este grupo. 

 

Fonte: <https://extra.globo.com/noticias/educacao/melhoria-da-educacao-nacional-passa-por-gestao-cultura-

digital-capacitacao-diz-especialista-25591558.html>. Acesso em: 17 out. 2022. 

 

Observamos que, no decorrer do texto, o termo “ensino fundamental” foi retomado por 

referentes como “a etapa”, “nesta segmentação do ensino básico”, “ensino fundamental” e “a 

este grupo”, mantendo a correferência com o termo ativado no início do texto, “ensino 

fundamental”. Nesse caso, podemos perceber que o processo de referenciação se estabeleceu 

por meio de anáforas diretas. 

Para Lima e Souza (2019, 46), a AI também é um tipo de estratégia que retoma 

elementos já ditos no texto, e consiste em um novo termo que não faz referência a nenhum outro 

elemento já mencionado. Contudo, por meio de inferências cognitivas, o leitor consegue 
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identificar as pistas para atribuir sentido ao texto. O exemplo (06) foi retirado do canal de 

notícias Paraíba Total, intitulado “Abordagem socioemocional é aliada na reversão da 

agressividade dos alunos pós-pandemia”. 

Exemplo 06 

As escolas precisaram se reeducar frente a este novo contexto. No entanto, 50% dos professores não receberam 

formação e apoio da coordenação com os casos, segundo pesquisa. O que mostra que a responsabilidade para 

lidar com as questões de saúde emocional dos alunos está recaindo em sala de aula. Para ajudar a reverter esse 

cenário, a metodologia socioemocional, utilizada para desenvolver as habilidades das crianças e a ajudá-las na 

compreensão de suas emoções, é uma grande aliada. 

 

Fonte: <https://www.paraibatotal.com.br/2022/10/14/abordagem-socioemocional-e-aliada-no-pos-

pandemia/>. Acessado em: 17 out. 2022. 

 

Se atentarmos para os termos “formação”, “coordenação”, “alunos” e “metodologia”, 

concluiremos que eles não retomam o objeto referencial “escolas”, introduzido no início do 

texto. Todavia essa cadeia de referentes, em nossa memória cognitiva, faz-nos inferir que são 

termos do mesmo campo semântico, ainda que não haja correlações quanto ao espaço escolar 

Sobre a AE, Conte (2003 apud LIMA e SOUZA 2019, p. 50) observa que o 

“encapsulamento anafórico é um recurso coesivo pelo qual um sintagma funciona como uma 

paráfrase resumitiva de uma porção precedente do texto”, portanto não se refere apenas a um 

termo específico, mas sintetiza, restringe, explica uma parte considerável para o entendimento 

do texto. Vejamos o exemplo (07), do jornal R7, com o título “Para especialistas, dia de greve 

foi restrito a movimentos organizados”. 

Exemplo 07 

O professor acredita que a greve evidencia que as centrais sindicais não devem ser consideradas entre as 

principais inimigas do governo. “As centrais não são adversárias a serem temidas, o problema do governo está 

muito mais em uma questão que transcende ao movimento organizado, como os vazamentos e a agenda 

reformista e a forma de conduzi-la no segundo semestre”. 
 

Fonte: https://noticias.r7.com/sao-paulo/para-especialistas-dia-de-greve-foi-restrito-a-movimentos-

organizados-14062019. Acesso em: 16 mar. 2023. 

 

O encapsulamento acontece justamente com o termo “o problema”, que resume a parte 

do texto “uma questão que transcende ao movimento organizado, como os vazamentos e a 

agenda reformista e a forma de conduzi-la no segundo semestre”. 

A dêixis, outro recurso de referenciação, vem do grego (deiktikós) e designa a ação de 

apontar, demonstrar ou indicar. Entende-se por dêixis os mecanismos lexicais e gramaticais que 

estão subordinados a alguns pormenores na situação interacional dos falantes. Esses 

pormenores se referem à identidade dos sujeitos no processo de comunicação, ao ambiente onde 
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se encontram e à hora em que estão produzindo/declarando. Tudo isso depende muito de como 

e de quando a enunciação é feita (FILLMORE, 1982 apud SANTOS, 2018, p. 36). 

Araújo (2016) considera os fenômenos dêiticos de pessoa, representados por pronomes 

de 1ª e de 2ª pessoa (eu, tu, nós, vós/ me, te, nos, vos/ meu, teu, nosso, vosso); de tempo (verbais 

e adverbiais); de lugar (advérbios de lugar); de discurso (“no capítulo seguinte”, “a seguir”, 

“no trecho acima”, “na ilustração abaixo”); e sociais, que incluem os pronomes de tratamentos 

(senhor, senhora, mestre, mestra, doutor, doutora). Segundo Levinson (2007 p. 65), “a dêixis 

diz respeito às maneiras pelas quais as línguas codificam ou gramaticalizam traços do contexto 

da enunciação ou do evento de fala [...] interpretação das enunciações depende da análise desse 

contexto de enunciação”. 

Os fenômenos dêiticos, ainda na perspectiva de Levinson (2007, p. 66), devem se 

relacionar entre a semântica e a pragmática. Isso porque, apesar da relação entre a estrutura da 

língua e o seu contexto de uso, o autor entende que “as muitas facetas das dêixis são tão 

difundidas nas línguas naturais e tão profundamente gramaticalizadas que é difícil pensar nelas 

como outra coisa que não uma parte essencial da semântica”. Vejamos o exemplo (08), do 

Jornal Hoje, com o título “Indústria têxtil movimenta economia e gera empregos na região 

nordeste”. 

Exemplo 08 

O comerciante Alpiniano Neto é da Paraíba e acabou de chegar à Fortaleza. Em vez de ficar na orla, ele se 

hospedou dentro do shopping. Existe um hotel dentro do centro de lojas para receber os visitantes que chegam 

para fechar negócios. “Você acorda, toma café da manhã e já sai, já vai direto para as lojas, nos fornecedores, 

não tem que estar pegando trânsito, se preocupar com táxi, facilita bastante” 

 

Fonte: <https://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2013/05/industria-textil-movimenta-economia-e-gera-

empregos-na-regiao-nordeste.html>. Acesso em: 17 mar. 2023. 

 

Os elementos referenciais dêiticos “chegar”, “ficar”, “ele”, “dentro”, “já”, “sai”, “vai”, 

no exemplo, são fenômenos linguísticos que colaboram para apresentar ao contexto pessoas, 

espaços e tempo, evitam a redundância no texto e contribuem para o enriquecimento dos 

sentidos. 

Partindo da ideia de que a referenciação é um fenômeno ligado à capacidade 

comunicativa, principalmente àquelas relacionadas com a persuasão e a produção de sentidos, 

e que envolve um vasto repertório no campo lexical, concordamos com Antunes (2021a) 

quando postula que a prática de reiterar elementos já ditos no texto é mais do que um 

“procedimento de variar o léxico na criação de um nexo coesivo”. Para o público ao qual é 

destinada esta pesquisa, pressupomos que, muito mais do que classificar as classes gramaticais 
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– prática constante nas salas de aula –, devemos colaborar com metodologias que façam o 

estudante refletir que, 

 

para a coerência do texto, a relevância desse recurso [da coesão por referenciação] 

está não no aspecto puramente formal da substituição de uma expressão por outra. 

Está, na verdade, no fato de que essa substituição, além de promover a continuidade 

do texto, sinaliza a percepção com que o objeto é visto numa determinada situação 

(ANTUNES, 2021b, p. 114).  

 

A coesão tem sido trabalhada muito timidamente em sala de aula. Apenas apontar 

conceitos não é suficiente para que o aluno escreva um texto coeso. Também é verdade que o 

professor, ao propor uma produção escrita ao seu aluno, independentemente do gênero 

escolhido, deve ter a consciência de que essa produção é uma atividade que demanda serviço 

das duas partes. Primeiro, do professor, porque este precisará contribuir com seus 

conhecimentos e apresentar os critérios de produção, visto que “um texto é uma proposta de 

sentido e ele só se completa com a participação do seu leitor/ouvinte”, como bem pontua 

Marcuschi (2008, p. 94). Segundo, do próprio aluno, o autor do texto. Essas partes promovem 

a inter-relação autor/texto/leitor, em uma relação que exige maturidade e paciência, porque 

dessas ações dependerão também escrita e reescrita, levando em consideração o pensamento de 

que “não precisamos ter medo de ensinar, mas precisamos pensar cuidadosamente sobre os 

tipos de input dados pelos professores que serão úteis para os alunos” (CALKINS, 1989 apud 

PRESTES, 2001, p. 9).  É importante que o professor perceba e tenha consciência do trabalho 

que realiza, pois sua função é fundamental na aprendizagem dos alunos. Sendo assim,  

 

a aprendizagem pode ser definida, de modo muito geral, como o processo de 

transmissão do conhecimento. Não há, propriamente falando, autoaprendizagem, as 

estruturas mentais não atuam no vazio [...]. Pode haver em contrapartida, 

autodidatismo, pelo qual o sujeito se transforma em seu próprio mestre ou dá a si 

mesmo as condições de experimentação que lhe permitirão tirar conclusões. Mas 

encontraremos sempre, na base de tais atitudes, um processo de identificação com 

outro capaz de servir de modelo permanente de possíveis intercâmbios cognoscitivos 

e ao qual o sujeito retorna para legitimar as aprendizagens que por essa via possa ter 

concluído (PAIN, 1991 apud PRESTES, 2001, p. 10). 

  

Como vimos, tanto os recursos de coesão textual estabelecidos por Koch e Antunes 

quanto os aspectos ligados ao fenômeno de referenciação estão ligados ao emprego do léxico 

como mecanismo de produção e de processamento textual. Esses, de uma forma ou de outra, 

permitem a interação das palavras na superfície do texto, porque todo elo que tenha a função 

articuladora em um texto contribui para a interação, para a coerência e, enfim, para a 

textualidade. 
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Em todo e qualquer gênero textual, espera-se que o que está sendo dito seja 

compreendido, para que a ação comunicativa de fato aconteça. Por substituição, repetição, 

associação ou conexão, o texto precisa de um discurso organizado, de objetos ou recursos que 

deem sequência e providenciem amarras que façam parte desse processo discursivo. 

No próximo capítulo, apresentamos uma discussão geral a respeito do gênero notícia, 

do fenômeno das fake news e da forma como a notícia pode colaborar para uma proposta 

relevante de letramento nas turmas da EJAI. 
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3 O GÊNERO NOTÍCIA E A FUNCIONALIDADE DISCURSIVA 

 

3.1 O estudo dos gêneros e a notícia jornalística       

 

Toda atividade humana está conectada à linguagem. Segundo Bakhtin (2003), é 

compreensível que haja várias formas de uso da linguagem, que condizem com os variados 

sujeitos e as múltiplas atividades humanas na sociedade. Esse fato não se opõe à língua em sua 

totalidade. Ao empregar a língua na escrita ou na oralidade, os interlocutores      precisam 

considerar as condições e os propósitos comunicativos. Portanto, os gêneros textuais são 

produções que se formam a partir de experiências que os indivíduos adquirem em sociedade 

quando se comunicam e precisam utilizar a língua.  

No pensamento de Bakhtin (2002), o que proferimos, pensamos ou escrevemos são 

textos que dialogam com o lido e o vivido, mas que também consideram os interlocutores. É 

preciso que haja leitores possíveis, visto que há textos oriundos de pensamentos que envolvem 

vontades, manifestações, revelações, leis, legados, ou seja, comunicações voltadas para o outro. 

A funcionalidade dos gêneros textuais ou discursivos, dentro de uma sociedade, acontece por 

meio de fatos que as pessoas vivenciam e de situações concretas de uso da língua em contexto 

real de produção, que estabelecem uma verdade comum. Bazerman (2009, p. 22) explica que  

 

os fatos sociais consistem em ações sociais significativas realizadas pela linguagem, 

ou atos de fala. Esses atos são realizados através de formas textuais padronizadas, 

típicas e, portanto, inteligíveis, ou gêneros, que estão relacionadas a outros gêneros 

que ocorrem em circunstâncias relacionadas. Juntos, os vários tipos de textos se 

acomodam em conjuntos de gêneros dentro de sistemas de gêneros, os quais fazem 

parte dos sistemas de atividades humanas. 

 

Na corrente de pensamentos do autor, incluímos os textos jornalísticos-midiáticos como 

pertencentes aos sistemas de atividades humanas. Na esfera jornalística, há uma acomodação 

de discursos perpetuados na sociedade há muitos anos. Bacellar (2008, p. 08) aponta que “uma 

das primeiras publicações de que se tem registro foi o ‘Pao’, que difundia notícias da corte 

chinesa entre os servidores civis e circulou durante mais de mil anos (de 618 a 1911)”. O jornal 

é um veículo de comunicação que comporta inúmeros gêneros textuais. Cada gênero tem sua 

função dentro desse universo comunicativo. Uns têm a função de comentar, julgar, apresentar 

a opinião de alguém/alguns sobre um determinado assunto, a exemplo do artigo de opinião e 

do editorial; outros se encarregam de narrar, explicar, contar fatos do cotidiano, ações que 
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acontecem no dia a dia das pessoas, a exemplo da notícia e da reportagem ATAÍDE & 

TRAVASSOS (2018).  

Quanto ao gênero notícia, Ataíde e Travassos (2018) defendem que ele tenha surgido a 

partir da carta, posteriormente migrando para o jornal, com uma finalidade um pouco diferente 

daquela que conhecemos hoje. No início, os anúncios eram as notícias de mercadorias que 

chegavam ou saíam da cidade nas embarcações. Considerando o seu tamanho, caracterizavam-

se como textos curtos devido ao tamanho do papel – o qual passou por diversas dimensões – e 

figuravam em seções de compras, vendas, leilões, arrendamentos, aluguéis, aforamentos, 

roubos, perdas e achados, fugas e apreensões de escravizados, viagens etc.  

Com o passar dos anos, principalmente no século XX, o jornal foi deixando de ser 

definido como um espaço do comentário, da opinião e da experimentação estilística, e começou 

a ser visto como um lugar independente, reconhecido como um gênero de estabelecimento de 

verdades. Segundo Bacellar (2008), nesse período surge a notícia, inspirada em informes 

telegráficos. Em consequência disso, linguisticamente o gênero notícia começa a ter uma 

composição mais restrita, com um reduzido número de palavras, um estilo direto, sem o uso de 

metáforas. Como a comunicação deveria ser, antes de tudo, referencial, o uso da 3ª pessoa 

tornou-se obrigatório. O modo verbal utilizado passou a ser, preferencialmente, o indicativo. 

Os adjetivos e as aferições subjetivas começaram a desaparecer, assim como os pontos de 

exclamação e as reticências. 

O autor ainda pontua que, na década de 1950, esse modelo de notícia foi substituído 

pelo formato “pirâmide invertida”; o lead, técnica americana utilizada até a atualidade, resume 

a ação principal e responde às perguntas básicas de uma narrativa: “Quem?”, “O que fez?”, 

“Quando?”, “Onde?”, “Como?” e “Por quê?”. Pompeu de Souza, um dos jornalistas que 

primeiro usou a técnica do lead, fez o seguinte relato:  

 

Ninguém publicava em jornal nenhuma notícia de como o garoto foi atropelado aqui 

em frente sem antes fazer considerações filosóficas e especulações metafísicas sobre 

o automóvel, as autoridades do trânsito, a fragilidade humana, os erros da 

humanidade, o urbanismo do Rio. Fazia-se primeiro um artigo para depois, no fim, 

noticiar que o garoto tinha sido atropelado defronte a um hotel. Isso era uma 

remanescência das origens do jornalismo, pois o jornal inicial foi um panfleto em 

torno de dois ou três acontecimentos que havia a comentar, mas não noticiar, porque 

já havia informação de boca, ao vivo, a informação direta. 

Quando a complexidade dos acontecimentos foi obrigando o jornal a se transformar 

num veículo de notícias, o jornal conservou essa remanescência do panfleto, inclusive 

porque era até um capitis diminutio para o redator escrever uma notícia pura e 

simplesmente. Ele seria um mero noticiarista, não um redator. Era preciso, então, 

caprichar na forma, castigar o estilo para noticiar qualquer coisa. Com a ocupação e o 

dinamismo que foram tomando conta da vida, ninguém tinha mais tempo de ler esse 



37 

 

 

tipo de noticiário2 (1988 apud BACELLAR, 2008, p. 30). 

 

Como visto, a notícia, gênero escolhido para este estudo, é um texto narrativo que tem 

uma estrutura composicional própria, que se configurou e se estabilizou na segunda década do 

século XX. Em resumo, podemos dizer que, com destaque para a sua estrutura, a notícia traz 

um título principal; às vezes, um título auxiliar, que intensifica o principal e adianta o assunto 

a ser abordado; o lead, primeiro parágrafo do texto, o qual resume o fato expresso sem muitos 

detalhes, respondendo às perguntas “O quê?”, “Quem?”, “Onde?”, “Como?”, “Quando?”, “Por 

quê?”; e, finalmente, o corpo do texto, composto dos detalhes do fato ocorrido. Quanto à sua 

funcionalidade, segundo Charaudeau (2007 apud LIMA & SOUZA, 2019, p. 55), entende-se 

por notícia 

 

[...] um conjunto de informações que se relaciona a um mesmo espaço temático (o 

acontecimento, de algum modo, é um fato que se inscreve num certo domínio do 

espaço público), tendo um caráter de novidade (trazendo um novo elemento que até 

então se supunha desconhecido do público), proveniente de uma determinada fonte e 

podendo ser diversamente tratado. 

 

Logo, a notícia é um gênero jornalístico que fornece ao leitor/ouvinte um texto dotado 

de histórias e de fatos vinculados à referencialidade da linguagem, que mantêm um diálogo com 

um interlocutor mesmo que este não saiba quem a escreveu.  

 

3.2. Por que a notícia em sala de aula?      

 

Nos últimos anos, experienciamos mudanças nas esferas política, social e econômica. 

Os direitos dos cidadãos têm sido questionados, as necessidades tornaram-se expressivas e 

urgentes, precisou-se fazer alterações e ajustes para inclusões, repensar filosofias antigas e 

obsoletas que oprimiam os menos favorecidos. Na educação, também aconteceram mudanças, 

grandes avanços e reformas consideráveis em ações e planejamentos curriculares.  

A BNCC é uma das mudanças recentes que tem a finalidade de ampliar os horizontes 

da educação brasileira, pois “é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BNCC, 2017, p. 07). Nossa proposta 

partilha dessas transformações, porque queremos levar ao aluno da EJAI estratégias de 

                                                 
2
 Entrevista de Pompeu de Souza para a Revista da Comunicação, em 24 nov. 1988. Catálogo de Periódicos 

Brasileiros Microfilmados, 1994. 
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conhecimento acessíveis, permitindo que ele pense, participe, conheça e transforme seu mundo. 

Escolhemos o gênero notícia para este trabalho sabendo que ele é consolidado como modelo de 

texto presente na BNCC: 

 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o adolescente/jovem participa com maior 

criticidade de situações comunicativas diversificadas, interagindo com um número de 

interlocutores cada vez mais amplo, inclusive no contexto escolar, no qual se amplia 

o número de professores responsáveis por cada um dos componentes curriculares. 

Essa mudança em relação aos anos iniciais favorece não só o aprofundamento de 

conhecimentos relativos às áreas, como também o surgimento do desafio de 

aproximar esses múltiplos conhecimentos. A continuidade da formação para a 

autonomia se fortalece nessa etapa, na qual os jovens assumem maior protagonismo 

em práticas de linguagem realizadas dentro e fora da escola. [...] Aprofunda-se, nessa 

etapa, o tratamento dos gêneros que circulam na esfera pública, nos campos 

jornalístico-midiático e de atuação na vida pública. No primeiro campo, os gêneros 

jornalísticos – informativos e opinativos – e os publicitários são privilegiados, com 

foco em estratégias linguístico-discursivos e semióticas voltadas para a argumentação 

e persuasão (BRASIL, 2017, p. 136). 

 

Assim como frisa o documento oficial, a notícia é um gênero que, quando trabalhado 

em sala de aula, dialoga com a realidade dos estudantes. Ao incluir as mídias escrita, falada e 

digital, atuamos com as várias semioses, com possibilidades diferentes de o docente motivar 

suas aulas, instigar a curiosidade e a criatividade de seus alunos, possibilitá-los fazer parte de 

um universo sociopolítico interativo e contribuir para a formação de um cidadão consciente de 

seu papel na sociedade. Isso porque “o texto jornalístico não é dotado de imparcialidade, mas, 

ao contrário está impregnado de valores axiológicos; [...] corroboram para a propagação de 

determinada visão de mundo” (ARAÚJO 2019, p. 74).  

Acreditamos que a escola é o primeiro espaço significativo de ensino-aprendizado 

sistemático, sendo uma instituição que precisa e deve se empenhar no compromisso de 

ressignificar suas estratégias, principalmente em algumas modalidades, impulsionando uma 

rede articulada com educadores e educandos em ações que promovam o bem-estar na 

aprendizagem. Sobre esse pensamento, Marcuschi (2008, p. 53) faz uma observação a respeito 

do papel da escola: 

 

a escola tem como missão primária levar o aluno a bem se desempenhar na escrita, 

capacitando-o a desenvolver textos em que os aspectos formal e comunicativo estejam 

bem conjugados, isto não deve servir de motivo para ignorar os processos da 

comunicação oral. A razão é simples, pois desenvolver um texto escrito é fazer às 

vezes do falante e do ouvinte simuladamente. Mesmo que o texto escrito desenvolva 

um uso linguístico interativo não do tipo comunicação face a face, deve, contudo, 

preservar os papéis que cabem ao escritor e ao leitor para cumprir sua função, sob 

pena de não ser comunicativo. 
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Depois das fake news, a escola, de certa forma, deve incorporar ainda mais a 

responsabilidade de investir na análise de textos midiáticos, a fim de levar o aluno a pensar 

sobre o conteúdo dos textos, ter senso crítico, analisar as fontes e o contexto de produção, para 

assim adquirir um posicionamento ético diante das informações que são consumidas 

diariamente. A evolução tecnológica originou mudanças intensas em todo o mundo, e essas 

mudanças ocasionaram um impacto incalculável. De repente, a imprensa passou do modelo 

convencional aos modelos ultramodernos; a comunicação do jornal, que antes era indireta, por 

meio dos periódicos impressos, dos telejornais ou dos noticiários nas rádios, precisou redefinir 

um novo modelo diante da enorme ascensão das tecnologias digitais. Castilho (2020) observa 

que as produções analógicas eram “unidirecionais”, isto é, os redatores transmitiam as notícias 

aos leitores. Na era digital, isso passou a ser também “multidirecional”, ou seja, o público 

interfere no texto jornalístico por meio das redes sociais, pela dinâmica que os computadores, 

os celulares e a internet permitem. 

O ambiente midiático abriu um vasto espaço para que fake news (termo usado para 

designar notícias falsas) que se instauraram em todos os meios de comunicações digitais pós-

modernos fossem compartilhadas entre os usuários das novas tecnologias digitais, 

principalmente nas redes sociais, através de aparelhos celulares. Esses telefones móveis 

concentram funções extraordinárias, que antes só eram conseguidas por meio de livros, jornais, 

câmeras fotográficas, relógios, telefones fixos, calculadoras etc., mas também são portadores 

de desinformação. Isso só acontece porque ainda não há como saber de imediato quem criou a 

falsa notícia até que se instaure uma investigação.  

Por isso, deve-se pensar na necessidade de se apostar mais uma vez na educação, dessa 

vez com estratégias para uma educação digital, ensinando a navegar na rede com 

responsabilidade e apurar os fatos que as mídias divulgam a todo momento, nas turmas de EJAI, 

com mais ênfase, porque estamos falando de adultos/idosos que não nasceram nos tempos de 

informática e pouco sabem das técnicas digitais. Esses estudantes precisariam primeiramente 

ser alfabetizados em termos digitais para adquirir tais competências, como postula o 

documento: 

 

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais 

e desenvolver estratégias para reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação do 

veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, URL, da análise da formatação, da 

comparação de diferentes fontes, da consulta a sites de curadoria que atestam a 

fidedignidade do relato dos fatos e denunciam boatos etc. (BRASIL, 2018, p.  177). 
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Como o nosso propósito é trabalhar a textualidade com os mecanismos da coesão 

lexical, elaboramos um projeto com uma sequência didática, por meio de atividades que os 

estudantes possam ressignificar sua competência linguística.  

No próximo capítulo, apresentamos as estratégias que utilizamos para que esta 

proposição se torne viável e seja colocada em ação, caracterizando o público-alvo da proposta 

e a metodologia que aplicamos para o ensino do léxico em uma perspectiva para a textualidade 

no gênero notícia em turmas de EJAI.   
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4 METODOLOGIA 

 

Para desenvolver este estudo, partimos da pesquisa qualitativa, a qual se diferencia da 

experimental por “permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (GIL, 2017 apud MEDEIROS, 2021, 

p. 60). A técnica que utilizamos foi a pesquisa bibliográfica, que nos possibilita buscar um 

conhecimento mais amplo para discorrer sobre como trabalhar o léxico na perspectiva da 

textualidade em turmas da EJAI e sobre outros assuntos aqui abordados. Medeiros (2021, p. 

59) acrescenta que esse tipo de investigação “não se resume na busca da verdade: aprofunda-se 

na procura de resposta para todos os porquês envolvidos pela pesquisa”. 

Em razão da pandemia de covid-19 que assolou o mundo entre 2020 e 2022, o 

PROFLETRAS, por meio de um Conselho Gestor, decidiu que os trabalhos de conclusão da 

sétima turma pudessem ter caráter propositivo. Portanto, a nossa pesquisa não foi interventiva, 

mas propositiva, a partir da elaboração de um Guia Didático pensado e projetado em sequências 

didáticas para alunos e professores da modalidade EJAI, com o intuito de favorecer o ensino da 

escrita por meio dos recursos lexicais e dos mecanismos linguísticos da coesão para o estudo e 

a produção de textos noticiosos, pertencentes ao domínio jornalístico.  

  

4.1 Descrição e especificidades do público EJAI 

      

As turmas que compõem a modalidade da EJAI são compostas de alunos que não 

concluíram seus estudos em tempo hábil e tomaram a decisão de voltar à sala de aula para 

finalmente tentar concluí-los. É um público que precisa de incentivo e motivação por inúmeras 

razões, pois as necessidades avolumaram-se no decorrer do tempo em que estiveram fora da 

escola. Nesse retorno, buscam recuperar os conhecimentos que não adquiriram no tempo 

regular. A maioria deles relata histórias de fracasso em razão da pouca escolaridade e de 

insucessos nas atividades exercidas socialmente. 

Desde a Constituição Federal de 1988, o direito à educação a todas as pessoas é lei, 

incluindo aqueles que não tiveram a oportunidade de estudar no tempo oportuno. O Art. 37, § 

3º da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) L9394/1996 garante essa educação, inclusive nos 

formatos profissional e tecnológico. A EJAI é um formato de ensino oferecido em todo o país, 

compreendendo turmas do ensino fundamental, com duração de dois anos; o ensino médio, por 

sua vez, tem duração de um ano e meio e também é organizado em módulos semestrais. Cada 

semestre, portanto, compreende um módulo e um ano letivo. 
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Nossa experiência em turmas de EJAI nos possibilitou ter um olhar diferenciado, 

daquele que foge das perspectivas de alunos regulares. Portanto, há de se salientar que a 

objetividade contida em cada estudante EJAI distancia-se de supor como será o futuro, porque 

eles são o presente, o agora; são pessoas que desistiram de seus estudos por muitas questões. 

Segundo Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD Contínua (PNAD, 

2019), a evasão dos alunos ocorre por dois motivos: pela necessidade de trabalhar e pela perda 

de interesse. É nesse interesse que o professor precisa investir, principalmente com ações para 

levar o aluno a compreender que é possível, ainda que desafiador, construir um novo caminho 

por meio da educação.  

O professor dessa modalidade, além de estar em contínua capacitação, tendo em vista 

as constantes mudanças na educação, precisa promover um ambiente acolhedor, de afeto, e 

acreditar que pode levar os alunos da EJAI a crerem na proposta subjetiva de que “vai dar 

certo”. São atitudes como essas que mantêm os alunos firmes, mesmo aqueles mais incrédulos 

de suas possibilidades e acuados por uma sociedade que ainda pensa que o dizer popular “ser 

gente na vida” só pode ser atribuído àquele que estudou e conseguiu um certificado acadêmico. 

Os alunos da EJAI precisam de uma intervenção educativa, inclusive para não serem “massa 

de manobra”, como diria Bourdieu3. Por isso que o propósito da educação amplia as discussões 

políticas, econômicas e sociais, contribui para que o aluno alcance a consciência de cidadão que 

pensa, compreenda toda e qualquer estratégia que reproduza o sistema de dominação social, ou 

seja, rejeite tudo que não valoriza a luta de classes, a inserção social e a construção da cidadania. 

Precisamos construir e valorizar estratégias que sejam libertadoras e libertárias, visto que Paulo 

Freire continua sendo atemporal. Sua preocupação com essas questões nos alcança: 

 

[...] o que importa na formação docente não é a repetição mecânica do gesto, este ou 

aquele, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 

insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao ser “educado” 

vai gerando a coragem. Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, 

de um lado, do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua 

à curiosidade epistemológica, e de outro, sem o reconhecimento do valor das emoções, 

da sensibilidade, da afetividade, da intuição ou adivinhação (FREIRE, 2006 apud 

MIRANDA, 2019, p. 22). 

 

Pensando conforme Paulo Freire, o professor deve assumir o papel de facilitador, de 

mediador de conhecimentos de que o aluno precisa, estimulando-os a serem protagonistas de 

                                                 
3
Massa de manobra” se refere ao conceito de violência simbólica de Pierre Bourdieu, no qual certos grupos que 

formam a sociedade são conduzidos por uma ideologia dominante, anulando-se enquanto seres históricos e 

protagonistas. Disponível em: https://www.ronaud.com/sociedade/o-que-e-massa-de-manobra/.  
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seu tempo, de sua geração, apoiados por políticas públicas, mas conscientes quando estas 

falharem. Nossa pesquisa adota a ideia de inserção social por meio de mais qualidade na 

educação, pois acreditamos que a língua é a grande aliada da socialização. A linguagem 

possibilita o diálogo, as interpretações, as construções e a busca por saberes, logo, embasamos 

nossos estudos na perspectiva sociocognitivista-interacional, porque os conhecimentos que o 

aluno recebe na escola são agregados aos saberes já internalizados, contribuindo para a 

interação desse sujeito nos níveis social, histórico e cultural, possibilitando um aprendizado 

contínuo e transformador, para que possam, através de textos orais ou escritos, serem agentes 

autônomos de suas interpretações. 

 

4.2 O léxico na textualidade: uma proposta de abordagem em três eixos para o ensino de 

gramática 

 

Conciliar o estudo da gramática com o dos gêneros textuais, conforme já registramos 

neste trabalho, será o foco desta seção, de forma a descrever como pretendemos abordar o 

conteúdo linguístico – léxico/coesão/referenciação – contextualizando-o com o gênero textual 

notícia.  Nosso trabalho, soma-se a outros que demonstram essa preocupação, a exemplo de 

SANTOS (2017) “A coesão e a coerência de textos elaborados por alunos da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA)”; DORIA (2015) “A coesão referencial e sequencial e seus efeitos de 

sentido: uma proposta de ensino”; QUEIROZ (2016) “O gênero notícia como ferramenta para 

desenvolver a leitura e a escrita”, dentre outros. Os estudos gramaticais, aliados ao texto, são 

pauta de várias teorias e orientados por diversos documentos oficiais a exemplo dos PCN 

(1998), da BNCC (2017) e de outros, como os currículos estaduais, que se baseiam nos dois 

primeiros. Ambos preconizam o texto como unidade de ensino e a prática de reflexão sobre a 

língua. A BNCC, documento mais recente, tem a finalidade principal de unificar os currículos 

de todo o país, assumindo 

 

[...] a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, já assumida em outros 

documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para os quais a 

linguagem é “uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade 

específica; um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes 

numa sociedade, nos distintos momentos de sua história” (BRASIL, 1998) [...] 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes, 

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar 

a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 

permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 

As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos 

cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de 

produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir (BRASIL, 2016, 
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pp. 67-68). 

 

Apesar desses estudos, ensinar ou não ensinar gramática ainda é um tema confuso entre 

professores, mas o que esses estudos têm em comum é que o aluno já chega na escola com sua 

gramática interiorizada, com conhecimentos e regras que eles já dominam. Cabe à escola 

ampliar o conhecimento sobre as práticas de linguagem. Com base nessas convicções, 

adotamos, neste trabalho, uma abordagem com proposta experimental desenvolvida por Vieira 

(2014, 2017, 2018) durante sua atuação no programa de pós-graduação do Mestrado 

Profissional em Letras (PROFLETRAS). A autora postula que podemos ensinar “três eixos4 

para o ensino de gramática”. 

O Eixo 1 é uma investigação natural ou sondagem, a qual deve ser direcionada para que 

o aluno possa se expressar. É um trabalho de resgate daquilo que o estudante já sabe e domina, 

em uma retrospectiva linguística, seguida dos processos de comparação, de troca de palavras, 

de novas construções; é uma espécie de laboratório de experiências com um novo vocabulário, 

uma dinâmica epilinguística de trabalho para, enfim, ser explicado o porquê de algumas 

construções darem certo e outras não, sistematizando o conhecimento e as regras da gramática 

a partir da metalinguagem.  

O primeiro procedimento faz parte do eixo da reflexão. O aluno, nesse processo, 

reconhece que, além dos conhecimentos que ele já domina, há outras possibilidades de usar a 

língua portuguesa. Nessa etapa, o profissional como mediador dará enfoque aos problemas mais 

sobressalentes nas atividades de sondagem, ou seja, fará um planejamento voltado para uma 

“estratégia estruturante e facilitadora do trabalho a desenvolver, em etapas e em atividades 

equilibradas para o desenvolvimento da consciência linguística” (COSTA, 2013 apud VIEIRA, 

2018, p.53). 

Outro ponto importante, sobre o qual já discorremos anteriormente, é o estudo da 

gramática em conciliação com o texto. Neves (2006 apud Vieira, 2018, p. 54) defende o texto 

como “unidades de uso”, e o compreende como a base do desenvolvimento linguístico, que 

gera discussões diversas por meio de diferentes temas, permitindo interpretações em níveis 

estruturais e sistemáticos.  

O Eixo 2 refere-se à etapa de dar sentido e possibilidades “discursivo-funcionais” a 

partir de quatro formas de se trabalhar gramática e texto: “ (i) a predicação; (ii) a criação da 

rede referencial; (iii) a modalização; e (iv) a conexão de significados: formação de enunciados 

                                                 
4
 Desenvolvimento de atividades de caráter linguístico, epilinguístico e metalinguístico; é uma metodologia 

desenvolvida por Franchi (2006, apud VIEIRA, 2018). 
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complexos” (Neves, 2006 apud VIEIRA, 2018, p. 54). Essa etapa ocorre quando o aluno coloca 

suas ideias reais para o mundo linguístico, operando com transformações de identificação5, 

caracterização6, processualização7, modalização/explicação8 e relação9. Com essas operações, 

o discente é levado a fazer distinções entre conceitos, além de organizar as macroestruturas 

como o narrar, o descrever e o argumentar, o que possibilita trabalhar sua compreensão em 

diversos gêneros textuais para inúmeras ações comunicativas (id. ibid. p. 55)10. 

O Eixo 3 da metodologia proposta por Vieira (2018) contempla as noções de variações 

da língua, mas não da forma que se encontra em alguns livros didáticos ou em gramáticas 

normativas: linguagem culta (formal) versus linguagem coloquial (informal). A sociolinguística 

já provou que é possível ajustar didaticamente a gramática reflexiva e produtiva ao contexto, 

com a inclusão de vários registros a depender da situação e das necessidades dos alunos. Vieira 

(2018, p. 58) acrescenta que o Eixo 3 (da variação) é imprescindível para a preparação e a 

aplicação do Eixo 1 (ensino reflexivo da gramática) e do Eixo 2 (produção de sentidos), 

colaborando para a competência no letramento em níveis de leitura e escrita. 

Em consonância com a BNCC e com a proposta de Vieira (2014), concordamos que      o 

objetivo maior da disciplina Língua Portuguesa é dar suporte para que o aluno desenvolva 

competências e habilidades que o torne leitor e produtor de textos em diferentes gêneros 

discursivos com proficiência, saiba contemplar em suas ações comunicativas diversos registros 

e variedades linguísticas. Para que isso aconteça, é importante que esse aluno se aproprie de 

conhecimentos “relativos aos diferentes níveis da gramática” (VIEIRA, 2018, pp. 50-51). O 

aluno EJAI, diferentemente do estudante que está entrando no universo escolar, já apresenta 

um nível linguístico alicerçado, sendo necessário que o professor parta desses saberes que o 

aluno adquiriu ao longo de sua vida para a construção de outros saberes.  

Para viabilizar o ensino do léxico na perspectiva da textualidade, mais precisamente para 

seu reconhecimento como mecanismos coesivos, partiremos de uma sondagem com atividades 

linguísticas para verificar o nível de aprendizagem dos alunos. Em seguida, precisamos prepará-

los para as devidas substituições, em uma dinâmica de avaliar a troca de palavras, refletindo 

quais sinônimos ou hiperônimos mais se adequam ao texto piloto do aluno, em uma perspectiva 

                                                 
5
Substantivação. 

6
Adjetivação. 

7
 Verbalização. 

8
 Argumentação (ponto de vista). 

9
Coesão. 

10
 Para este estudo das operações, Vieira (2018) tomou como base as reflexões de Charaudeau, Pauliukonis (2007). 
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epilinguística. Após essa triagem, aplicaremos a metalinguística por meio de explicações e 

exposições, utilizando recursos audiovisuais que possam ser úteis à contemplação do Eixo 1. 

Para trabalhar o gênero jornalístico notícia, a ideia é apresentá-lo primeiramente em 

formato de telejornal, como estímulo, e, em seguida, apresentar o texto impresso. Esse primeiro 

contato tem o objetivo de familiarizar o aluno com o texto e colaborar para um debate com 

interpretações e inferências, deixando o ambiente propício para o mediador. Nesse caso, o 

professor pode discutir questões de linguagem do texto e a variação usada pelo jornalista, que 

geralmente é formal, mas sem rebuscamento linguístico, pois se trata de um texto informativo 

que precisa ser compreensível.  

Para Bronckart (1999 apud SILVA, 2015, p. 44), “conhecer um gênero de texto também 

é conhecer suas condições de uso, sua pertinência, sua eficácia ou, de forma mais geral, sua 

adequação em relação às características desse contexto social”. A leitura, primeiro pelo 

professor e depois pelos alunos, possibilita a compreensão oral e escrita. Após essa etapa, 

podemos expor/explicar questões de estrutura, características, rede referencial, em sintonia com 

o conhecimento lexical/gramatical (coesão). O Eixo 2 nos permitirá fazer o aluno perceber a 

produção de sentidos que a relação dos conectores apresenta no texto da notícia, se há, por 

exemplo, anáforas diretas, anáforas indiretas, anáforas encapsuladoras ou fenômenos dêiticos 

e outros mecanismos linguísticos.  

Ao fazer a reflexão (Eixo 1) e produzir sentidos (Eixo 2) com as atividades propostas, 

espera-se ser possível inserir nos conhecimentos linguísticos variadas formas de registro. Para 

tanto, nosso trabalho se volta para as adequadas possibilidades de uso do léxico para a produção 

de notícias.  

 

4.3 A noção de sequência didática 

 

A partir das escolhas teóricas e metodológicas, o produto que elaboraremos, fruto desta 

dissertação, é um Guia Didático (GD) que o professor possa utilizar em sala de aula. Aliados à 

BNCC (2017), pelo menos naquilo que compete às escolas realizarem como fundamento para 

os estudos na área da Linguagem, buscamos encontrar uma maneira de aperfeiçoar o que 

consideramos fundamental na competência linguística dos estudantes. Por isso a nossa proposta 

é metodologicamente orientada a partir de sequências didáticas (SD) as quais se definem como 

“um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 

gênero textual oral ou escrito” (DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEUWLY 2004, p. 97). 

Estruturadas em módulos, as sequências didáticas têm o objetivo de construir conhecimentos 
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graduais sobre um determinado tema. A figura a seguir ilustra a sequência de como elas devem 

ser organizadas. 

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 83). 

 

Nosso objetivo é que, com as sequências didáticas, possamos colocar em prática os 

ensinamentos sobre léxico/coesão/referenciação a partir do gênero notícia, porque acreditamos 

que essa estratégia corresponde ao propósito para as turmas de EJAI (ensino fundamental, 

módulos III e IV, que compreendem o 8º e o 9º anos, respectivamente). Com sucessivas 

atividades, propomos um caminho para atenuar as dificuldades relacionadas às competências 

linguístico-discursivas por meio da leitura e da produção de gêneros que envolvem conteúdos 

temáticos da vida social, política e cultural desses alunos. 

 A nossa proposta de sequência didática parte de uma série de ações, assim como 

postulam Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). O primeiro passo é a apresentação da situação 

que acontece inicialmente quando o professor aplica a primeira atividade de sondagem. Esta 

pode ser oral ou escrita, a depender do gênero escolhido para ser trabalhado. Nessa fase, o 

professor terá a oportunidade de investigar o nível de aprendizado do aluno, a fim de fazer o 

seu planejamento. É uma atividade que ajuda a definir os próximos passos. Nos módulos, que 

serão compostos por atividades quantas forem necessárias, os alunos terão a oportunidade de 

exercitar os conteúdos e gêneros propostos. Nessa etapa, há ações que podem envolver a escrita 

e a reescrita dos textos. Na produção final, o aluno aponta seus melhores resultados e há a 

possibilidade de se autoavaliar. 

A proposta que apresentamos como produto desta dissertação advém de um projeto 

temático que parte do campo de conhecimento dos nossos alunos: dialoga com uma realidade 

conhecida por eles, que é o universo da Indústria Têxtil, muito comum no agreste 

pernambucano, região onde atuamos como docentes na modalidade de EJAI. Por entendermos 

que a ideia de educação, para esses estudantes, precisa estar associada ao que eles conhecem, 

dominam e se interessam, consideramos o que diz Paulo Freire: 

 
Herdando a experiência adquirida, criando e recriando, integrando-se às condições de 

seu contexto, respondendo a seus desafios, objetivando-se a si próprio, discernindo, 

transcendendo, lança-se o homem num domínio que lhe é exclusivo – o da história e 

o da cultura (FREIRE, 2014 apud SILVA, 2015 p. 45). 
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O projeto sobre a indústria têxtil e seus efeitos colaterais visa fomentar em nossos 

alunos a ideia de que este é um tema importante porque envolve reflexões sobre 

sustentabilidade, problemas climáticos e trabalho infantil na região Nordeste do Brasil. Esses 

temas são uma realidade constante enfrentada nos pequenos “fabricos”, termo usado para 

designar pequenas fábricas de confecções de roupas no Agreste de Pernambuco. O GD para o 

desenvolvimento do projeto é destinado às turmas da EJAI e fornecerá para alunos e professores 

informações necessárias para que conheçam o projeto e possam vivenciá-lo na escola. Os 

estudantes terão a oportunidade de entrar em contato com o gênero textual notícias. 

Organizamos este projeto em três etapas:  

1) Leituras dos textos noticiosos com interpretação e compreensão;  

2) Análise do léxico com foco na coesão para a construção da textualidade; e  

3) Produção de textos.  

Vislumbrando essa didática, pontuamos a relevância deste projeto para ampliar o 

universo linguístico dos educandos, a interdisciplinaridade e as competências em leitura, 

oralidade e escrita. O produto final terá toda a comunidade escolar como leitora dos textos dos 

alunos, por meio do blog da escola, do grupo de WhatsApp da turma e de postagens de vídeos 

em formato de telejornal, que noticiarão textos redigidos pelos estudantes. Ressaltamos aqui 

que o Guia Didático virá como anexo; essa separação se justifica porque o material exige 

configurações e diagramações específicas, por conter fotos e outros recursos gráficos a fim de 

orientar as atividades, que terão cinco semanas de tempo pedagógico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A motivação para esta pesquisa surgiu a partir do desconforto de não encontrar 

estratégias de como motivar os estudantes da EJAI nas competências leitura, escrita e oralidade 

em sala de aula. Por entendermos que são requisitos que cooperam para a formação da cidadania 

consciente, pautamos este trabalho no objetivo de colaborar para o ensino da língua portuguesa 

tendo como pressupostos os estudos mais recentes da LT, mais precisamente as investigações 

de como trabalhar o léxico como mecanismo coesivo para a composição da textualidade de 

alunos egressos do ensino regular. 

Para esse fim, buscamos apoio na teoria sociocognitivista-interacional, que dialoga com 

o sujeito social, o que ele é, o que ele vive e o que ele pode se tornar na sociedade. Também 

justifica o fato de nossos estudantes quererem modificar sua história por meio do empenho em 

encontrar conhecimentos. Logo, a linguagem torna-se um caminho para a busca do 

saber/entender e aponta possibilidades de comunicação, favorecendo a transformação da 

realidade do ser e do meio em que ele vive. 

Nossa inquietação conta de anos convivendo com a realidade dos alunos da modalidade 

EJAI, observando a desmotivação presente em um público já caracterizado como adulto, com 

vontades inconsistentes e dificuldades de lidar com novas metodologias. Então, como 

poderíamos elaborar uma proposta que trouxesse para nossos jovens adultos estratégias que os 

auxiliassem a ler, a entender e a produzir textos com qualidade coerente às suas necessidades?  

Diante dessa problemática, objetivamos principalmente a elaboração de um guia de 

atividades que comportasse estratégias facilitadoras para o ensino de Língua Portuguesa nas 

salas de EJAI do ensino fundamental, módulos III e IV, que compreendem as turmas de 8º e de 

9º ano. Assim, aparentemente nosso objetivo foi atingido com a sequência didática elaborada a 

partir do gênero textual notícia, com o estudo dos três eixos para o ensino de gramática, 

contemplando atividades de metalinguagem envolvendo o léxico para a perspectiva da 

textualidade e os recursos de coesão textual por meio da reiteração.  

Sabemos das constantes inquietações dos profissionais que atuam no campo das 

linguagens e em turmas da EJAI. Muitas delas são fortalecidas pela vontade desses estudantes 

e pelo pouco que conseguem construir. Desse modo, consideramos a nossa pesquisa um suporte 

que não encerra as necessidades desse público. Encontramos dificuldades diante do tema, 

percebemos que o léxico de nossa língua é imenso e complexo, que precisamos continuar 

estudando referenciação, que a LT só faz sentido se texto e gramática andarem lado a lado, e 

que estudar a reiteração por meio de sinônimos, hiperônimos e anáforas contribui para a 
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coerência, mas não para a total segurança da proficiência linguística. Por isso      a necessidade 

de outras propostas didáticas que apontem para novas possibilidades, principalmente tendo em 

vista as atuais tecnologias. 

Estamos no caminho e pretendemos continuar firmes e vigilantes em novos avanços 

para ressignificar o ensino-aprendizagem, certos de que nossa contribuição para as 

competências de leitura e escrita de estudantes da EJAI, por meio deste trabalho, embora 

modesta, porém significativa, atendendo aos requisitos a que se propôs. 
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ANEXOS 

ANEXO 1- Resolução Nº 003/2021 – Conselho Gestor, de 31 de março de 2021. 
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